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10. ESPECIAL

Com site, aplicativo, perfi s 
sociais e blogs, NJ amplia 
seu alcance tendo como 
padrão a qualidade da 
edição impressa.

TODOS OS 
CAMINHOS 
LEVAM AO 
NOVO JORNAL 

 ▶ NJ, agora, inclusive no instagram

EXTRA VAI INSTALAR 
OUTRAS EMPRESAS NO RN

SEQUESTRADORA DE POPÓ E 
MAIS 9 FOGEM DE PRESÍDIOPRATA DA CASA É OURO 

NOS SUL-AMERICANOS

12. CIDADES

9. ECONOMIA

16. ESPORTES

Lucas, um dos dois potiguares nos Jogos 
Escolares Sul-americanos, consegue o ouro 
nos 100 metros, no nado peito.

3 E 5. PRINCIPAL

 ▶ NJ descobre entrevista de Arlete Mahs, suspeita no caso dos raptos de crianças em Natal  ▶ Acusado de liderar suposta quadrilha de pistolagem passou 95 dias preso

Arlete,
a peça-chave 

no caso 
Planalto
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SOLTO APÓS 
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O MINISTRO DA Justiça, José Eduar-
do Cardozo, negou ontem o en-
volvimento do ex-presidente Lula 
com as irregularidades investiga-
das pela Polícia Federal na Ope-
ração Porto Seguro. Ele afi rmou 
que a “quadrilha” não se insta-
lou na Presidência da República. 
Em uma audiência de nove horas 
na Câmara, o ministro lembrou 
que Rosemary Noronha, ex-che-
fe de gabinete da Presidência em 
São Paulo, não foi indiciada pela 
PF por formação de quadrilha. 
Segundo ele, Rose tinha conta-
to com membros do grupo, mas 
não integrava seu núcleo. 

Cardozo afi rmou que “não 
houve nenhuma proteção” du-
rante as investigações em relação 
a Rose. A ex-assessora foi indicia-
da pela PF por corrupção, falsida-
de ideológica e tráfi co de infl uên-
cia. “Ela tinha contatos ilegais, re-
lações indevidas e foi duramente 
enquadrada em três tipos crimi-
nais, mas não participava do nú-
cleo central da quadrilha. Ao con-
trário, foi escanteada pelos seus 
membros, como mostram alguns 
diálogos interceptados.”, 

“O que ela fazia era, usando 
sua condição de chefe do escri-
tório, facilitar contatos de mem-
bros da quadrilha em troca da fa-
vores”, completou. Cardozo ne-
gou o envolvimento de Lula nas 
irregularidades. Lula é íntimo 
de Rosemary e nomeou-a che-
fe do escritório da Presidência 

em São Paulo. “Imaginar que o 
ex-presidente estivesse envolvi-
do por trás disso está ao meu ver 
desmentido.” 

Em e-mails, Rose cita Lula, 
usando a sigla “PR” (presidente da 
República) e dizendo que o con-
sultaria sobre a indicação de um 
dos membros do grupo desbara-
tado. Cardozo também defendeu 
o advogado-geral da União, Luís 
Inácio Adams --um dos adjun-
tos da AGU, José Weber Holanda, 
é suspeito de ter intercedido pela 

quadrilha. O ministro disse que o 
fato de Adams ter nomeado al-
guém que foi investigado não sig-
nifi ca que o titular da AGU sou-
besse do esquema. “As escolhas 
humanas geram situações que 
nos decepcionam.” Cardozo de-
pôs na Câmara ao lado do dire-
tor-geral da PF, Leandro Daiello, e 
do superintendente da polícia em 
São Paulo, Roberto Troncon. 

Todos disseram que o fato de 
Rosemary não ter tido seu sigilo 
telefônico quebrado foi uma es-

colha técnica, porque a intercep-
tação não serviria para apurar in-
dícios de crimes que já teriam o 
ocorrido. 

“Não existem gravações. Se 
alguém fez essas gravações, se-
guramente terá de responder 
na forma da lei, pois foram ile-
gais”, disse o ministro. O dire-
tor da PF, Leandro Daiello, disse 
que na “Polícia Federal não exis-
te ingerência política”. “Não exis-
tem facções nem grupos na Polí-
cia Federal.”

O TRIBUNAL FEDERAL da 
5a Região, em Recife/PE, 
determinou a exclusão 
do advogado Verlano de 
Queiroz Medeiros da ação 
de improbidade no qual ele 
fi gurava por ter sido assessor 
jurídico da Prefeitura de 
Sìtio Novo, no ano de 2006. 
Na época, pela natureza da 
função que exercia, Verlano 
de Queiroz emitiu pareceres 
técnicos numa licitação. 

De acordo com o 
desembargador federal 
Lázaro Guimarães, relator 
do processo, “houve excesso 
de rigor no recebimento da 
ação” em relação a Verlano 
Medeiros. Com base nisso, 
Lázaro Guimarães determinou 
a exclusão do nome do 
advogado do processo.

Para o advogado Kenedy 
Braga, da Comissão de 
Prerrogativas da OAB/RN, a 
decisão representa bem mais 
que a simples retirda do nome 
do advogado da ação. Segundo 
ele, a manutenção do nome 
de Verlano abriria precedentes 
para implicar todos os outros 
advogados que, atuando 
tecnicamente, tivessem 
participado de administrações 
investigadas. 

“A decisão do 
desembargador Lázaro 
Guimarães é baseada na Lei 
Federal 8.906/94 (Estatuto 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil) protege os advogados 
que emitem esse tipo de 
parecer.  O Conselho Federal 
da OAB decidiu editar 
inclusive uma  Súmula de 
n. 05/2012 que diz que o 
advogado não pode ser 
responsabilizado, civil ou 
criminalmente, quando 
no exercício regular da 
profi ssão emite esse tipo de 
parecer técnico, seguindo o 
entendimento já fi rmado no 
Supremo Tribunal Federal”, 
esclareceu Kenedy Braga. Além 
disso, a OAB-RN já havia se 
manifestado sobre o assunto 
e aprovado à unanimidade 
Moção de Desagravo sob o 
n. 1335/2012 em 20.08.12 em 
favor de Verlano Medeiros.

REVISOR DO MENSALÃO no 
STF (Supremo Tribunal 
Federal), o ministro Ricardo 
Lewandowski afi rmou 
que vai propor hoje uma 
reavaliação dos valores das 
multas aplicadas aos 25 
condenados, o que pode 
gerar nova controvérsia e 
atrasar ainda mais o fi nal do 
julgamento. Para concluir o 
maior caso de sua história, 
que já dura mais de quatro 
meses, os ministros ainda 
precisam discutir se haverá 
perda automática do 
mandato dos três deputados 
condenados. 

Além disso, vão 
defi nir se alguns crimes 
diferentes podem ser 
contabilizados apenas 
uma vez por supostamente 
terem o mesmo objetivo. 
Se isso prevalecer, alguns 
réus, como o operador 
do esquema, Marcos 
Valério, poderão ter uma 
redução signifi cativa em 
sua condenação. Segundo 
cálculos do ministro Marco 
Aurélio Mello, a pena do 
empresário mineiro reduziria
de 40 anos para 30 anos de 
reclusão. Por fi m, o Supremo 
precisa analisar o pedido do 
Ministério Público de prisão 
imediata dos condenados. 

O GOVERNO DILMA conseguiu ga-
rantir ontem uma redução mé-
dia de apenas 16,7% nas contas de 
energia elétrica em 2013, abaixo 
dos 20,2% prometidos pela presi-
dente em setembro, e pode desis-
tir de cobrir a diferença da conta 
com recursos do Tesouro. A estra-
tégia do Palácio do Planalto, por 
enquanto, é culpar os governos tu-
canos de São Paulo, Minas e Para-
ná pelo fracasso no cumprimen-
to da meta, atribuindo a eles a res-
ponsabilidade pela redução me-
nor da tarifa. 

Isso porque veio das compa-
nhias geradoras Cesp (SP), Cemig 
(MG) e Copel (PR) -todas contro-
ladas por seus respectivos Esta-
dos- a maior parte dos contra-
tos não renovados ontem. Segun-
do um assessor presidencial, os 
governos tucanos desses três Es-
tados vão ter de “assumir o preço 
político” por terem inviabilizado o 

corte total prometido. 
Ele disse que ainda não há 

uma decisão fi nal sobre o tema, 
mas que parte do governo defen-
de deixar o corte em 16,7% para 
não jogar o custo extra sobre o Te-
souro --que já vai bancar uma con-

ta anual de pelo menos R$ 3,3 bi-
lhões em renúncia fi scal. 

Do lado tucano, o senador Aé-
cio Neves (PSDB-MG) voltou a cri-
ticar o que classifi ca de “profun-
da intervenção do governo Dilma 
no setor elétrico” e disse que a res-

ponsabilidade dos governadores 
de seu partido é manter suas em-
presas vivas. 

Segundo o governo, na con-
ta dos consumidores residenciais, 
a redução da tarifa deve fi car na 
casa dos 14,5%, contra os 16,2% 
inicialmente prometidos. 

As concessões renovadas hoje 
valerão por mais 30 anos. Como 
contrapartida para renovar os 
contratos antecipadamente, o go-
verno exigiu uma redução de até 
70% da tarifa a ser cobrada a par-
tir do ano que vem. O desconto vai 
constar nas contas de energia a 
partir de março. 

O governo pretendia renovar 
25.452 MW (megawatts) de gera-
ção, mas conseguiu a adesão de 
companhias que respondem por 
15.301 MW. Boa parte desse mon-
tante, no entanto, corresponde 
às empresas do grupo Eletrobras, 
controlado pela União.

O ESTADO DE saúde do arquiteto 
Oscar Niemeyer, 104, internado 
no Hospital Samaritano, 
no Rio, agravou-se ontem. 
De acordo com boletim, 
“houve piora nos exames 
laboratoriais”, e o estado 
clínico do paciente inspira 
cuidados. Ainda segundo a 
nota, Niemeyer permanece 
na Unidade Coronariana, está 
lúcido e continua o tratamento 
com hemodiálise e fi sioterapia 
respiratória. 

TRF EXCLUI 
VERLANO 
MEDEIROS DE 
PROCESSO

LEWANDOWSKI 
QUER REAVALIAR 
MULTAS AOS 
CONDENADOS

CABO DA PM 
PEGA 21 ANOS 
POR MORTE
DE JUÍZA

NIEMEYER SEGUE 
INTERNADO E 
PIORA

/ JUSTIÇA / / MENSALÃO /

/ CONDENAÇÃO /

/ ARQUITETO /

O CABO SÉRGIO Costa Júnior 
foi condenado ontem a 
21 anos de prisão pelo 
assassinato da juíza Patrícia 
Acioli, em 11 de agosto de 
2011, em Niterói, região 
metropolitana do Rio. 
Costa Jr., primeiro dos 11 
PMs acusados do crime a 
ser julgado, teve processo 
desmembrando porque 
aceitou colaborar com a 
Justiça. Por ter revelado 
informações que ajudaram 
a esclarecer o crime, o 
cabo foi benefi ciado pela 
delação premiada, o que 
reduziu a pena de homicídio 
triplamente qualifi cado 
(motivo torpe, emboscada e 
para assegurar a impunidade 
de outros delitos) de 29 
para 18 anos. Os outros três 
anos da sentença foram 
por formação de quadrilha 
armada.Ele disse que, no dia 
do crime, seguiu a juíza do 
Fórum de São Gonçalo até 
o condomínio em que ela 
morava e assim que avistou 
o carro fez ao menos 15 
disparos. “Fiz o que fi z e me 
arrependi pela desgraça que 
causei para a família da juíza 
e minha família. Que se faça 
justiça comigo.”

MINISTRO / PORTO /  MINISTRO DA JUSTIÇA SAI EM DEFESA 
DO EX-PRESIDENTE E NEGA ENVOLVIMENTO DE 
LULA COM IRREGULARIDADES

 ▶ José Eduardo Cardozo: “Imaginar que o ex-presidente estivesse envolvido por trás disso está ao meu ver desmentido” 

ANTÔNIO CRUZ / ABR

DE SEGURO

Conta terá 16,7% de redução,
e não 20,2% prometidos

/ ENERGIA /

 ▶ Aécios Neves critica “profunda intervenção” do governo Dilma 

WALDEMIR BARRETO / AGÊNCIA SENADO
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Viktor Vidal

APÓS UMA SESSÃO demorada e cons-
trangedora, o Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE) acolheu por quatro 
votos a dois a reclamação formu-
lada pela coligação União por Na-
tal II, em caráter liminar. O mérito 
da ação - espécie de decisão defi ni-
tiva do Tribunal - será apreciado na 
próxima terça-feira. Pelo acorda-
do ontem, a Corte Eleitoral sinali-
za que pretende reafi rmar o enten-
dimento favorável a Raniere Barbo-
sa (PRB) e George Câmara (PCdoB), 
que deverão ser diplomados em 14 
de dezembro, em detrimento a Edi-
van Martins (PV) e Cláudio Porpi-
no (PSB).

O alvo da Reclamação 278-20 é 
o juiz eleitoral da 69ª Zona Eleito-
ral, José Ibanez Monteiro. A coliga-
ção União por Natal II sustenta na 
ação que o magistrado contrariou 
decisão do TRE ao opinar em sen-
tença pela anulação dos votos de 
toda a agremiação política, quan-
do deveria apenas ter desconsi-
derado desse grupo o PT do B. Foi 
essa decisão de primeira instância 
que retirou Raniere Barbosa e Ge-
orge Câmara da lista de vereado-
res eleitos e conduziu Edivan Mar-
tins e Cláudio Porpino ao quadro 
da próxima legislatura.

A sessão começou com placar 
pré-defi nido: dois votos a um a fa-
vor da União por Natal II. O resul-
tado fora obtido na sessão anterior, 
até que o juiz Jailsom Leandro de 
Sousa pediu vistas por não se sen-
tir seguro para opinar. Foi a partir 
do voto proferido por ele ontem 
que o placar se defi niu em meio à 
celeuma de interpretações na Cor-
te Eleitoral.

“Ao tentar cumprir a decisão, o 
juiz [Ibanez Monteiro] acabou por 
descumpri-la”, observou Sousa. Na 
sequência, Amilcar Maia, que pro-
ferira voto que benefi ciava Edivan e 
Cláudio, revisou o sufrágio e seguiu 
o entendimento do colega. Ricardo 
Procópio se aliou a ambos poste-
riormente. Com o voto que Nilson 
Roberto, relator da ação, e Carlos 
Virgílio haviam declarado na sessão 
anterior, a União por Natal II soma-
va cinco votos em seu favor. Virgílio, 
todavia, revisou seu posicionamen-
to, sendo voto vencido ao lado do 
presidente João Batista Rebouças.

Os confl itos de interpretações 

fi caram em torno do artigo 69 da 
Resolução 23.373 do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). Para enten-
der o caso, é preciso relembrar o 
imbróglio. O PT do B se coligou 
em dois grupos. Na disputa pela 
prefeitura, se aliou a Rogério Mari-
nho (PSDB); na briga pelos assen-
tos da Câmara, se coligou ao gru-
po de Carlos Eduardo Alves (PDT 
- União por Natal II). No primeiro 
grau, transitou-se em julgado a de-
cisão de que o partido fi casse ape-
nas com Rogério Marinho.

O grupo do tucano não se deu 
por satisfeito, e foi ao TRE pedir 
que toda a coligação União por Na-

tal II fosse cancelada e refeita do 
princípio. Em 18 de setembro, após 
o Tribunal deliberar várias vezes 
sobre o assunto, os juízes concor-
daram à unanimidade em acolher 
a redação do voto do relator, Verla-
no Medeiros Queiroz, que ao fi m 
do voto transcreveu o artigo 69 do 
dispositivo citado, que diz:

“Recebida a comunicação de 
que foi anulada a deliberação so-
bre coligações e os atos dela decor-
rentes, objeto do § 1o do art. 10 des-
ta resolução, o Juiz Eleitoral deverá, 
de ofício, cancelar todos os pedidos 
de registro, para as eleições majori-
tárias e proporcionais, que tenham 

sido requeridos pela coligação in-
tegrada pelo respectivo partido 
comunicante.”

Os juízes entenderam, entre-
tanto, que o artigo em questão não 
deveria ter sido aplicado já que 
sentença no primeiro grau transi-
tou em julgado colocando o PT do 
B no grupo de Rogério Marinho. 
Além disso, alegaram, o dispositi-
vo não se aplicava ao caso porque 
não houve intervenção do diretó-
rio nacional do PTdoB desautori-
zando os atos praticados no dire-
tório municipal. Só nesse cenário 
seria possível aplicar o artigo 69 da 
Resolução 23.373 do TSE.

O presidente do TRE 
demonstrou contrariedade 
ao apresentar seu voto e 
afi rmou que o decidido ontem 
pode gerar insegurança 
jurídica. A tese defendida 
por João Batista Rebouças 
é que a reclamação não é o 
instrumento jurídico correto 
para reformar uma decisão. 
“É para isso que servem os 
embargos de declaração”, 
disse.

Por quase 30 minutos, ele 
discorreu contrário à posição 
de seus colegas e externou 
sua incredulidade diante da 
nova interpretação dada ao 
artigo 69 da Resolução 23.373. 
“O juiz Ibanez é experiente. 
Ele aplicou uma decisão que 
foi dada por este Tribunal. 
Não estou dizendo que seja 
a decisão certa, mas foi o 
decidido aqui. Esse Tribunal 
engoliu mosca”, disse.

Rebouças criticou que a 
Corte tenha dado novo sentido 
à sentença, contrariando 
“o papel do juiz”. “Temos 
que fazer isso em sua sede 
própria. Reclamação é para 
garantir uma decisão tomada 
pelo Tribunal. O que se está 
fazendo aqui é o contrário”, 
protestou.

O juiz eleitoral Verlano Me-
deiros acabou ganhando também 
os holofotes no caso que trata de 
duas vagas na Câmara Municipal 
de Natal. Ele foi o primeiro relator 
do caso, mas foi afastado pelos co-
legas após os advogados da União 
por Natal terem pedido para que 
fosse arguida sua suspeição. Ver-
lano advogou Edivan Martins na 
Operação Impacto.

Por unanimidade, o juiz elei-
toral teve sua suspeição declarada 
pelos colegas. Na sessão de ontem, 
subiu ao plenário e tomou sua po-
sição ao lado do juiz Ricardo Pro-
cópio, sendo ignorado pelos de-
mais colegas nas várias delibera-
ções que seus pares tomaram.

Verlano passou o constrangi-
mento de ver seu papel de relator 
submetido à crítica, embora ne-
nhum dos colegas tenha lhe diri-
gido diretamente a palavra. Man-
teve-se impassível inclinando-se 
para frente e para trás em suas ca-
deira ergométrica, fi tando atenta-
mente o monitor a sua frente. 

A seu redor, os colegas se de-
bruçavam sobre o entendimento 
dado a partir do voto dele. João Ba-
tista Rebouças lembrou que todo 
o tribunal acolheu o voto do então 
relator e que serviu para destituir 
dois vereadores eleitos pela vonta-
de popular. Jailsom Leandro pon-

derou que “o embargo, ao invés de 
esclarecer, obscureceu ainda mais 
a questão”. À certa altura, Verla-
no se levantou e não voltou para o 
plenário até o fi m do julgamento.

Antes da sessão, o NOVO JOR-
NAL o procurou em seu gabinete. 
Assinava alguns papéis quando re-
cebeu a equipe de reportagem. A 
pergunta que o próprio Verlano até 
agora não havia respondido: “Por 
que se chegou a esse ponto? Por 
que o senhor mesmo não decla-
rou sua suspeição”. Ainda fi tando 
os papéis que assinava, responde:

“Você poderia conversar com 
Gleydson, autor da exceção de sus-
peição. Ele pode lhe explicar isso 
melhor. Não atuo mais nesse pro-
cesso. Me dei por suspeito em todos 

os processos que passaram pelo ga-
binete referente a essa questão”.

Indagado então sobre o porquê 
de não ter alegado a suspeição des-
de o início, já que tinha um cliente 
envolvido na causa diretamente be-
nefi ciado, ele continuou: “Eu me dei 
por suspeito após por um fato su-
perveniente. Um juiz pode decla-
rar a qualquer momento. Eu me 
curvei ao entendimento do Tribu-
nal, apesar de ter a consciência de 
que em nenhum momento me sen-
ti suspeito”, disse ele, que negou ter 
sido pressionado para atuar no caso 
quando foi perguntado a respeito.

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

A VOLTA DOS 
QUE NÃO FORAM
/ TAPETÃO /  EM CARÁTER LIMINAR, TRE REVERTE DECISÃO QUE INCLUÍA EDIVAN MARTINS E CLÁUDIO PORPINO 
NA LISTA DE ELEITOS DA CÂMARA MUNICIPAL E DEVOLVE VAGAS A GEORGE CÂMARA E RANIERE BARBOSA

AFASTADO DO CASO, VERLANO 
NÃO CONCORDA COM SUSPEIÇÃO

“TRIBUNAL 
ENGOLIU MOSCA”, 
DIZ PRESIDENTE

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Verlano Medeiros fi cou fora do julgamento

 ▶ João Rebouças diz que decisão pode gerar insegurança jurídica

 ▶ Após a liminar, Pleno do TRE julgará o mérito na sessão da próxima terça-feira

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 5 DE DEZEMBRO DE 2012

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

DIA DE ESCOLHA
A Assembleia Legislativa defi ne 

hoje, menos de um mês depois da 
aposentadoria do conselheiro Valé-
rio Mesquita, quem será o seu subs-
tituto no Tribunal de Contas do Es-
tado, entre dois dos seus integran-
tes: Fábio Dantas e Poti Júnior. Nel-
ter Queiroz, o primeiro a se lançar, 
preferiu desistir da disputa.

Enquanto isso, o substituto 
de Alcimar Torquato, aposenta-
do há mais de um ano, continua 
indefi nido.

DIA DA TV
A geração de programas de te-

levisão no Rio Grande do Norte 
completa no dia de hoje, exatos, 40 
anos. A TV Universitária entrava 
no ar, como âncora do Projeto Saci, 
desenvolvido em colaboração com 
o Instituo Nacional de Atividades 
Espaciais, com uma proposta re-
volucionária: o ensino à distância.

TRÊS EM UM

Parque, estacionamento ou  ven-
da do terreno para a construção de 
um empreendimento imobiliário?

O presidente do Sinduscon, Ar-
naldo Gaspar Júnior, acredita que dá 
para fazer as três coisas de uma vez 
na área do velho estádio Juvenal La-
martine. Por isso contratou um pro-
jeto contemplando as três alternati-
vas, a ser doado ao Governo do Es-
tado, com a proposta da exigência 
de sua execução por quem ganhar 
o leilão da valorizada área do Tirol, 
com duas torres, um parque e es-
tacionamento para mil veículos. E 
ainda sugere um nome para o con-
junto: Parque Juvenal Lamartine.

CULTURA MIDIÁTICA
Contando com a participação 

de vários estudiosos da obra do 
pensador tcheco Vilém Flusser, do 
Brasil e do exterior, a UFRN inicia, 
hoje, o 1º Simpósio Internacional 
de Estudos sobre Cultura Midiáti-
ca – do Conceito à Imagem.

EXEMPLO POTIGUAR
Ao receber a presidente Dil-

ma Rousseff , segunda-feira, em São 
Luiz, a governadora Roseana Sar-
ney fez questão de apresentar a 
empresária Glícia Gentil como um 
exemplo de integração estado-em-
presário, pelas ações realizadas pelo 
grupo O Boticário na divulgação do 
4º centenário daquela cidade.

PREÇO DA INEFICIÊNCIA
Quando assumiu a Pre-

feitura de Natal, há dez 
anos, Carlos Eduardo Alves 
não tinha outro caminho a 
não ser dar continuidade à 
administração que ele inte-
grava e serviu de base para 
Wilma de Faria se eleger go-
vernadora do estado, man-
tendo praticamente todo o secretariado.

Nesse contexto não se poderia pensar em qualquer mudança 
mais brusca na gestão dos vários setores da administração muni-
cipal. Como vice-prefeito, o seu papel era o de dar continuidade ao 
que vinha sendo feito. E foi assim que ele teve de fazer no seu pri-
meiro mandato.

No caso da limpeza pública, esse mesmo espírito de continuida-
de foi mantido no segundo mandato. Inclusive com a manutenção 
dos muitos contratos já encontrados.

São contratos que continuam vigentes, acrescidos de outros que 
surgiram nos últimos quatro anos, com a entrada de outras empre-
sas, sem falar nas muitas dezenas de prestadores de serviço com o 
aluguel de caçambas.

Ao longo dos anos o setor de limpeza urbana permaneceu into-
cável, e marcado por inúmeras acomodações que foram permitindo 
os ajustes de situações e contratos. Uma visão rápida sobre a situ-
ação justifi cava plenamente esse comportamento: Natal era reco-
nhecida como uma cidade limpa. Era.

Deixou de ser uma cidade limpa, sobretudo nos últimos meses, 
quando a atual administração decidiu, no fi m do mandato, realizar 
uma concorrência pública para a contratação dos prestadores de 
serviço.

Lançado o processo licitatório este terminou abatido pelo Tri-
bunal de Contas, que encontrou incoerências nos números que lhe 
dão respaldo. Com isso, este será um dos primeiros problemas que a 
nova administração municipal vai ter de resolver. Na verdade, pode 
ser muito mais uma solução do que problema...

A questão é muito mais ampla. Para o morador pouco importa 
qual a empresa que está fazendo a coleta do lixo de sua casa, desde 
que o serviço seja realmente prestado. Mas,  o gestor público tem ou-
tros aspectos a considerar. O primeiro deles é a questão dos custos.

Por menos confi áveis que sejam os números anunciados, exis-
tem dois que são sufi cientes para mostrar o tamanho dessa história: 
quando assumiu a Prefeitura de Natal, Micarla de Souda, na lista-
gem das difi culdades herdadas, referia-se a dívidas da ordem de R$ 
17 milhões no setor de limpeza pública, contraídas com prestadores 
de serviço na sua quase totalidade. Mas, pelo que se informa,  essa 
dívida cresceu mais de dez vezes ao longo de quatro anos e, hoje, 
chega à casa dos R$ 200 milhões. Isso mesmo: uma conta de R$ 200 
milhões de atrasados.

Um passivo desta dimensão serve para indicar a necessidade de 
uma intervenção profunda no próprio modelo adotado. Um modelo 
que tem se mostrado perdulário e, ultimamente, inefi ciente. Criou-se 
uma situação que está a exigir mudanças radicais, desde as grandes 
empresas contratadas até o “caçambeiro” independente, sobre quem 
existe a suspeita nos critérios de seleção e contratação, que teria 
priorizado lideranças comunitárias e até chefi as políticas do interior.

Abrir a caixa preta da Urbana, dar transparência aos muitos 
contratos fi rmados, pode até não pagar uma dívida tão alta. Mas – 
com absoluta certeza – pode ser um bom começo para modifi car 
um quadro tão nebuloso.

 ▶ Padre José Mário de Medeiros estará,  
na tarde de hoje, na Livraria Nobel para 
autografar seu livro: “Necrológio de Dom 
Nivaldo Monte”.

 ▶ A Procuradoria Geral da Justiça 
contratou, com uma empresa de 
Brasília, a aquisição de equipamento 
para fragmentação de papel. Preço: R$ 
59.900,00.

 ▶ A Cia de Dança do Teatro Alberto 
Maranhão apresenta, hoje, o espetáculo 
“Gonzagando” em homenagem ao 
centenário de Luiz Gonzaga.

 ▶ A AABB Natal promove, na manhã 
de hoje, a Festa de Superação e Muita 
Alegria.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia da 
Fundação da Cruz Vermelha.

 ▶ Na programação da Semana da 
Marinha, hoje tem visitação pública para 
a exposição de sinalização náutica e 
fi lmes institucionais, no Farol de Natal.

 ▶ Completa 140 anos, no dia de hoje, 
que era criado o Distrito de Paz de Areia 
Branca.

 ▶ A Mistery Companhia de Dança 
apresenta, hoje, o espetáculo “O 

Renascimento”, no Teatro de Cultura 
Popular.

 ▶ O programa “Chorinho na Praça”, da 
Escola de Música da UFRN, faz escala 
hoje no Midway Mall.

 ▶ A Academia de Letras Jurídicas 
vai se reunir, sexta-feira, para 
preenchimento de três cadeiras que se 
encontram vagas.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SENADOR PAULO DAVIM, SOBRE O DESAPARECIMENTO DOS 
MENINOS DO BAIRRO PLANALTO, QUE ROLA HÁ 14 ANOS

Não acredito que o caso 
seja elucidado com o 
trabalho da Polícia Civil.”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O exemplo do lado 
O noticiário dos últimos dias somado à situação em que se 

encontra a capital e tendo em vista os negócios que se trans-
ferem, ou se projetam, para os municípios vizinhos, têm leva-
do os cidadãos, naturalmente, a comparações. O que será que 
Parnamirim, por exemplo, tem que Natal não tem – ou, se ti-
nha, perdeu?

Ontem mesmo este jornal noticiou a “nova guerra” trava-
da pelo setor supermercadista, que está acorrendo ao municí-
pio de Parnamirim não somente a fi m de instalar novas lojas, 
mas dotá-las de qualidade e de oferta de produtos até superior 
às outras que mantêm em Natal. 

Não restam dúvidas que inúmeros fatores levam a esse re-
posicionamento. O setor de supermercados é somente um, 
mas ocorre igualmente com outros. Nota-se determinado cres-
cimento em outra região, com potencial de sucesso, e as estra-
tégias são revistas. Normal que seja assim.

Em parte isso depende, evidente, de uma série de outras 
questões de natureza puramente comercial, como perspec-
tivas de mercado, potencial de clientes e demanda de cresci-
mento, para citar somente alguns. Sem que haja isso, empresá-
rio nenhum se arrisca, por melhor que sejam as possibilidades.

É importante considerar, no entanto, que a organização 
ou desorganização de um município pode ser capaz de inter-
ferir neste processo, atraindo ou inibindo a chegada de novos 
investimentos. 

Depende, muitas vezes, de como os órgãos específi cos que 
tratam com a iniciativa privada lidam com a perspectiva de no-
vos negócios e com os incentivos para instalação deste ou da-
quele tipo de investimento. Da presença da iniciativa privada 
resultarão mais impostos e, por consequência, mais recursos 
para serem aplicados pelo município.

Parnamirim vive faz algum tem um boom imobililário, que 
levou para lá muitos dos antigos residentes de Natal. A cidade 
agora vai deixando de ser dormitório dos trabalhadores da ca-
pital para ganhar vida própria com crescimento apontado en-
tre os maiores do estado. Para lá estão indo grandes empresas, 
gerando mais impostos, fazendo circular mais riqueza. A cida-
de também deu um salto na melhoria da infra-estrutura que 
benefi cia a qualidade de vida de quem vive ali.

Não seria ruim se municípios como Natal, de enorme rique-
za natural, olhassem para esse crescimento de Parnamirim para 
tentar aprender – e corrigir, quem sabe, os erros que cometeu. 

Editorial

CARLOS PRADO

Jornalista ▶ cprado@ymail.com

Artigo

MAIS ATRATIVO
Segundo estudo da consultoria 

britânica EIU (Economist Inteligen-
ce Unit), nosso Rio Grande do Norte 
foi o segundo em melhoria de atra-
tivos para investidores em relação 
a 2011. Cresceu 4.7 pontos chegan-
do a 29.7, mas, mesmo assim fi cou 
em 21º lugar. O estudo mostra que a 
maior parte dos estados brasileiros 
tem um ambiente de negócios pou-
co atrativo para investidores de fora.

AS NAMORADAS
Na esteira da história de  Ro-

semary Noronha, o jornalista Jor-
ge Bastos Moreno revela um dos 
últimos segredo da República dos 
generais: o namoro do presidente 
João Figueiredo com a empresária 
Myriam Abicair, que é dona do SPA 
Sete Voltas, em Itatiba, São Paulo, 
frequentado por alguns natalenses. 
Mas a namorada de Figueiredo era 
proibida de tratar qualquer assun-
to com o pessoal do poder...

VOLTA DO SOCIÓLOGO
– Os partidos têm uma visão 

de sociedade anterior à atual. É 
preciso ouvir. Não é pregar. É ou-
vir. Nossos políticos precisam vol-
tar a tomar partido em bola dividi-
da. A busca das coisas consensu-
ais mata a política.

Sociólogo Fernando Henrique 
Cardoso, cada vez mais sociólogo.

NA PRAIA
Padre Cícero Romão Batista 

continuará soberano na cidade do 
Juazeiro, como única estátua domi-
nando a cidade. O natalense Fran-
cisco Diá perdeu a oportunidade de 
ganhar a sua com a derrota do Icasa 
para o time do Oeste. Mas o treina-
dor deve continuar à frente do Icasa 
para a Série B do próximo ano.

CAFÉ COM NOTÍCIA
O arcebispo 

metropolitano, 
Dom Jaime Vie-
ra da Rocha, re-
úne na manhã 
de hoje, no sub-
-solo da Cate-
dral, dirigentes de órgãos de comu-
nicação e jornalistas para fazer um 
balanço do seu primeiro ano no car-
go, assim como projetar suas expec-
tativas para o ano que começa.

SEM GRAMPO
Quem se surpreende com a 

desenvoltura dos e-mails da com-
panheira Rosemary Noronha pre-
cisa saber uma coisa muito im-
portante: ela não foi grampeada. O 
grampo foi nos irmãos Vieira, seus 
parceiros. Imaginem o que existiu 
ao longo de todos esses anos.

Pragmatismo*
Em 1936 Olga Benário, militante comunista alemã de origem 

judia foi presa no Brasil pela polícia política do Estado Novo, co-
mandada pelo lendário Felinto Muller.

Grávida de Luis Carlos Prestes, líder do Partido Comunista Bra-
sileiro, Olga foi deportada  e  morta na Alemanha nazista de Hitler.

Dez anos depois acabava a ditadura de Getúlio Vargas que, de-
posto, voltaria ao poder em 50,  eleito pelo voto popular. Dessa vez, 
contou com o apoio do PCB e do próprio Prestes.

Para um mortal comum parece absurda a ideia de apoiar 
quem contribuíra decisivamente para a morte da própria espo-
sa, mas para um líder de esquerda nada mais comum, pois “os fi ns 
justifi cam os meios.”

Sessenta e seis anos após a morte de Olga a esquerda brasilei-
ra chegou ao poder, não por meio de uma revolta armada, como 
sempre sonhara, mas em eleições livres e democráticas. O antigo 
pragmatismo, porém, não foi abandonado.

Obrigados a conviver com regras democráticas, muitas vezes 
incômodas para quem governa, os dirigentes e mentores do PT 
creem fi rmemente  que  seus objetivos ideológicos justifi cam seus  
métodos de perpetuação no poder.

Depois de uma década de poder petista, as condenações im-
postas pelo Supremo Tribunal Federal a dirigentes do partido sur-
gem como um basta à política do vale tudo. 

A cassação de José Dirceu pelo Congresso, motivada pelo mes-
mo mensalão, não foi levada muito a sério, pois fi cou no campo 
das disputas políticas. 

Já a prisão decretada pelos ministros do STF representa uma 
ameaça concreta aos planos de hegemonia do partido.

Dirceu poderia reconhecer o erro, se desligar do PT e livrar o 
partido da condenaçãohistórica. Mas ele se julga dono, ou pelo 
menos sócio majoritário, do movimento que conquistou o poder, 
em grande parte, graças às suas articulações.

Recente pesquisa do Ibope mostrou, pela primeira vez neste 
século, Lula atrás de alguém na preferência dos eleitores. A lide-
rança na sondagem fi cou com a presidente Dilma Rousseff , tão ou 
mais pragmática que o politiburo petista.

Para piorar as coisas para Lula, sua indicada para chefi ar o 
escritório da Presidência da República em São Paulo foi fl agrada 
pela PF num novo escândalo. Dilma, é claro, não pensou duas ve-
zes antes de guilhotinar a moça.

É bem provável que a presidente, para pavimentar sua reelei-
ção, pragmaticamente   confi sque infl uências do PT(e de Lula) no 
governo, como forma de consolidar um arco de alianças capaz de 
barrar as articulações de Aécio Neves e Eduardo Campos.

Dilma sabe que tem que mostrar serviço, para não ser vítima 
do pragmatismo do eleitor.

* Texto originalmente publicado no dia 28/11/2012
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Papelada explosiva
Superados os depoimentos de José Eduardo Cardozo, ontem, e de 
Luís Inácio Adams, hoje, o principal temor do Palácio do Planalto 
recai sobre os documentos apreendidos pela Polícia Federal nas 
buscas em repartições públicas e na casa dos investigados na Ope-
ração Porto Seguro, sobretudo de Rosemary Noronha, ex-chefe do 
escritório paulista da Presidência. O receio é que apareçam digi-
tais do grupo em outros órgãos e tratativas de Rose mencionando 
o ex-presidente Lula. 

BLINDAGEM 
Adams chegará para prestar 
depoimento ao Senado muni-
do de três portarias publicadas 
hoje no ‘’Diário Ofi cial”. Além 
das regras para consultas e pa-
receres pós-Rosegate, a AGU fi -
xou critérios para a ocupação 
de cargos de confi ança. 

VIA CRUCIS 
Para ser nomeado, o indicado a 
cargo comissionado terá de pre-
encher formulário. Se for servi-
dor, terá de obter certidão nega-
tiva de processo disciplinar da 
Corregedoria-Geral da AGU. 

MAS... 
Cerca de cem funcionários da 
AGU preparam surpresa para 
o ministro: irão ao Senado ves-
tindo camisetas pretas, em si-
nal de luto. 

PENEIRA 
Dos 942 atos de José Weber Ho-
landa, ex-braço-direito de Ada-
ms investigado no Rosegate, 40 
estão sob revisão e um já foi 
anulado: parecer envolvendo 
a Secretaria de Patrimônio da 
União em São Paulo. 

CORTE REAL 
Do deputado Paulo Teixeira 
(PT-SP), ironizando especula-
ção de que Rose Noronha te-
ria levado 25 milhões de euros 
para Portugal em mala diplo-
mática. “Rose estaria apenas 
devolvendo aquilo que D. João 
6º trouxe para cá em 1808”. 

#TAMOJUNTO 
Além da assistência técnica, a 
presença do diretor-geral da PF, 
Leandro Daiello, e do superin-
tendente em São Paulo, Rober-
to Troncon, no depoimento de 
Cardozo teve o objetivo de pas-
sar imagem de harmonia do 
ministro com a instituição. 

CAMARADAS 1 
O PC do B foi o primeiro parti-
do a se manifestar contra o jul-
gamento do mensalão propon-
do reforma do Judiciário. Em 

nota divulgada ontem, a sigla 
diz que o STF agiu de forma 
“eminentemente política, che-
gando a sentenças injustas e 
desproporcionais”. 

CAMARADAS 2 
O texto diz que o Supremo jul-
gou com base na “teoria do do-
mínio funcional do fato” e ado-
tou a “supressão do ato de ofí-
cio” para condenar. No fi m, 
conclama a união da esquerda 
“em defesa dos avanços econô-
mico-sociais e da liderança do 
ex-presidente Lula”. 

TÔ FORA 
Na briga pela presidência 
da Câmara, Henrique Alves 
(PMDB-RN) dribla a polêmica 
da perda de mandato de con-
denados: “Sou louco de falar 
nisso agora?”. 

EQUIPE 1 
Paula Motta Lara, hoje na Se-
cretaria de Patrimônio da 
União, será titular da pasta de 
Controle Urbano de Fernan-
do Haddad. Caberá a ela o co-
mando do Aprov, departamen-
to que avalia plantas de prédios 
no qual atuava Hussain Aref. 

EQUIPE 2 
Haddad escalou ainda Rogério 
Sotilli, auxiliar do ministro Gil-
berto Carvalho, para sua Secre-
taria de Direitos Humanos. 

QUEM PAGA? 
Em sabatina no dia 27 na As-
sembleia, Andrea Calabi (Fa-
zenda) indicava que o governo 
paulista recusaria a renovação 
das concessões do setor elétri-
co. O secretário disse que “o Es-
tado já cobra menos dos que 
consomem menos energia e 
não pode abrir mão da receita 
dos demais segmentos”. 

CAFÉ COM LEITE 
Após lançar a candidatura de 
Aécio Neves ao Planalto, ante-
ontem, Sérgio Guerra será re-
cebido hoje à noite por Geraldo 
Alckmin no Bandeirantes. 

Enquanto FHC diz que o PSDB 
deve se dirigir aos mais pobres,

Alckmin e Aécio querem impedir que 
Dilma reduza as contas de luz. 

DO DEPUTADO RICARDO BERZOINI (PT-SP), sobre a rejeição 
de companhias de São Paulo e Minas Gerais à renovação das 

concessões do setor elétrico. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
ORDEM NA OCA

O ministro José Eduardo Cardozo (Justiça) prestava depoi-
mento à Comissão de Segurança Pública da Câmara, ontem, 
quando o presidente, Efraim Filho (DEM-PB), alertou sobre a rui-
dosa presença de índios nos corredores. Eles faziam ato cobrando 
a demarcação de terras. 

- Vamos aguardar um pouco para retomar os trabalhos logo 
em seguida - disse o deputado. 

A reunião foi rapidamente interrompida, ao que Cardozo in-
terveio, em tom de brincadeira: 

- A questão indígena é nossa atribuição. No ministério dize-
mos que nossas tarefas vão da toga à tanga.

OS VEREADORES GEORGE Câma-
ra (PCdoB) e Raniere Barbo-
sa (PRB) receberam a decisão 
do Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) confi antes de que a Cor-
te Eleitoral reafi rme na próxi-
ma terça-feira o entendimento 
favorável às suas respectivas di-
plomações  em 14 de dezembro. 
Eles aproveitaram o momento 
para criticar o presidente da Câ-
mara, vereador Edivan Martins 
(PV) que, ainda sub judice, já es-
taria ensaiando sua reeleição à 
presidência da casa. 

Edivan ocuparia uma das va-
gas que podem ser deixadas por 
Raniere e George, caso voltem 
a fi car indeferidos em razão do 
PT do B, um dos partidos da co-
ligação que os elegeu, ter aderi-
do a outra coligação nas eleições 
municipais de Natal e com isso 

provocar a anulação de todos 
os votos do grupo. “Recebemos 
essa decisão atentos de que vi-
rou uma guerra política cheia de 
pressões porque, como é que um 
presidente sub judice se antecipa 
a uma decisão dos magistrados e 
começa uma campanha para re-
eleição da presidência”, questio-
na George Câmara.

Segundo relata, Edivan reu-
niu-se com vereadores na segun-
da-feira passada e iniciado um 
manifesto em benefício de sua 
reeleição à presidência da Câma-
ra coletando cerca de 17 assina-
turas. “É um desrespeito vender 
uma falsa imagem de que já esta-
va tudo decidido, induzindo ma-
gistrados ao erro e outros que, 
não sei até que grau vai essa in-
dução, já que até um advogado 
foi afastado do caso”, destaca.

Câmara se refere ao juiz Ver-
lano Medeiros que negou um 
mandado de segurança em que 

ele e Raniere pediam a suspen-
são da decisão da 1ª Zona Elei-
toral que indeferiu os seus regis-
tros de candidaturas. A justifi ca-
tiva é que Verlano advoga para 
Edivan Martins, motivo que ti-
rou Verlano do caso por motivo 
de suspeição.

Para George a tese de que a 
situação do PT do B não interfe-
re na legalidade das outras legen-
das da coligação foi reforçada 
com a decisão, mesmo em cará-
ter liminar do pleno do TRE-RN.

O vereador Raniere Barbo-
sa diz que, dessa forma, a deci-
são da população foi respeita-
da e a democracia, consolidada. 
Ele também acusa Edivan Mar-
tins de ter desrespeitado a justi-
ça. “Edivan já se sentia presiden-
te novamente, desconsiderando 
até a justiça porque essa decisão 
ainda não havia ocorrido e ele já 
trabalhava sua reeleição”, declara.

Na sessão ordinária de on-

tem, Raniere adiantou que se 
permanecer eleito vai votar em 
Fernando Lucena (PT) para a 
presidência da casa e fez o anún-
cio reforçando as acusações con-
tra Edivan. “Para eliminar vícios 
de maus presidentes que usam 
a presidência como moeda de 
troca, onde até os funcionários 
efetivos da Câmara precisam se 
curvar ao presidente no proces-
so de eleição”, criticou.

Para Raniere, Lucena pode-
rá ser o melhor nome para refor-
çar a imagem e a credibilidade da 
Câmara Municipal diante da opi-
nião pública. Já o vereador George 
Câmara preferiu não se posicio-
nar a respeito de um nome para 
presidir o legislativo municipal. 
“O processo para nossa diploma-
ção ainda não terminou. Prefi ro 
não fulanizar sobre a presidência 
agora, mas discutir o que se pre-
tende fazer com esta casa no pró-
ximo mandato”, desconversa.

O ex-deputado Cláudio Por-
pino (PSB) que, junto a Edi-
van Martins, substituiria Geor-
ge Câmara e Raniere Barbosa 
não se surpreendeu com a de-
cisão do TRE-RN que retirou-
-lhe o status de eleito para a Câ-
mara. Ele reagiu da mesma for-
ma quando foi anunciado elei-
to no último dia 22 de outubro. 
“Eu recebo com a mesma tran-
quilidade de antes. Não me en-
volvi em nenhuma manobra e 
acredito no que a justiça deter-
minar”, declara.

Porpino diz que ainda aguar-
da o julgamento do mérito que 
deve ocorrer na próxima terça-
-feira, 11. “Não foi uma decisão 
defi nitiva. Ainda cabe recurso. 
Vamos esperar o julgamento. Es-
tou muito tranquilo e vou aca-
tar o que a justiça determinar”, 
declara.

Enquanto isso, após a deci-
são, Edivan Martins evitou en-
trevistas e sequer participou da 
sessão de ontem. Ele esteve na 
Câmara, apareceu rapidamen-
te no plenário, mas não chegou 

a sentar à mesa para presidir a 
sessão ou fazer algum pronun-
ciamento. Possivelmente ouviu 
as críticas nos pronunciamentos 
dos colegas George Câmara e Ra-
niere Barbosa no plenarinho, es-

paço localizado por trás do ple-
nário, onde apenas assessores e 
vereadores têm acesso.

Edivan foi eleito ontem pelo 
Comitê de Imprensa da Câmara 
Municipal de Natal como o Par-

lamentar da Legislatura 2009-
2012, ou seja, aquele que mais 
se destacou nos quatro anos de 
mandato, porém, na ocasião em 
que o resultado foi anunciado já 
não estava mais na Câmara.

Pela segunda vez em seu pri-
meiro mandato a vereadora Jú-
lia Arruda (PSB) conquistou on-
tem o título de parlamentar do 
ano pelo Comitê de Imprensa da 
Câmara Municipal de Natal. Ela 
recebeu cinco dos 19 votos dos 
jornalistas que cobrem as ativi-
dades do legislativo municipal 
e estavam credenciados a votar, 
sendo considerada a vereadora 
mais atuante de 2012.

“Considero esse prêmio um 
estímulo a mais para seguir em 
frente no próximo mandato com 
o mesmo comprometimento 
com a população”, disse a vere-
adora que em 2009, no primeiro 
ano de mandato, já havia ocupa-
do este posto.

A parlamentar do ano decla-
rou ainda que sente-se honra-
da porque além do título, é a pri-

meira mulher a ser reeleita para 
o cargo de vereadora na histó-
ria de Natal. “Signifi ca que fui ca-

paz de concluir um ciclo positivo 
e cumprir com habilidade a mi-
nha missão como representante 
do povo natalense”, diz.

Também foram votados Ge-
orge Câmara (PCdoB) e Edivan 
Martins (PV), com quatro votos 
cada; Franklin Capistrano (PSB), 
com três; além de Enildo Alves 
(DEM), Fernando Lucena (PT) e 
Raniere Barbosa (PRB), com um 
voto cada um deles.

Para Parlamentar da Legis-
latura foi eleito Edivan Martins, 
com sete votos, mas Júlia Arru-
da e Ney Lopes Júnior (DEM) fo-
ram lembrados por quatro jorna-
listas cada; George Câmara, por 
três; e Raniere Barbosa obteve 
um voto.

 ▶ Cláudio Porpino e Edivan Martins saem da condição de eleitos

EDUARDO MAIA

BOM PRA UNS... 

...RUIM PRA OUTROS

JÚLIA É ELEITA PARLAMENTAR DO ANO PELA 2ª VEZ

 ▶ Júlia Arruda recebeu cinco dos 19 votos de jornalistas e ganhou a disputa

ELPIDIO JR.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

 ▶ Raniere Barbosa diz que vontade do povo foi respeitada

ELPIDIO JR.

 ▶ George Câmara: atento à “guerra política cheia de pressões”

ELPIDIO JR.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Natal é o terceiro destino 
dos brasileiros ricos

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Só cacimbão come corda
Pois é: Foi dessa tirada bem nordestina que me lembrei quan-

do li o noticiário sobre o lançamento da candidatura do senador 
Aécio Neves (MG) à Presidência da República.

O ex-presidente FHC e o presidente do PSDB, deputado Sérgio 
Guerra (PE) tomaram essa iniciativa durante reunião do colegiado 
de prefeitos, vice-prefeitos e vereadores tucanos eleitos este ano.

São eles – FHC e Guerra – é certo, dois legítimos cardeais do 
tucanato. Mais do que ninguém sabem que, partido sem perspec-
tiva de poder (como está agora o PSDB) é um risco n´água, um 
zero à esquerda. Ou seja, não vale absolutamente nada.

Por isso, não pensaram duas vezes. O ex-candidato e ex-gover-
nador de São Paulo, José Serra, não estava presente e eles não con-
taram história: Empurraram o nome de Aécio Neves como candi-
dato do partido à Presidência da República em 2014.

Claro: Lá dentro, lá no seu íntimo, Aécio deve ter fi cado feliz da 
vida com a lembrança. Quem na sua situação e na sua condição 
não fi caria? Ninguém. Por isso, não tenho dúvida. Ficou feliz, sim.

Contudo, Aécio, neto de Tancredo, não é nenhuma criança po-
lítica. Sabe que ninguém chegará ao sonhado cargo só porque o 
deseja; sabe também que botar a carapuça de candidato neste 
momento seria uma precipitação imperdoável.

Pelas mais diversas razões.
Enfi m, como bom mineiro, pensou lá com os seus botões:
- Tão pensando que eu sou cacimbão, uai?
- Cacimbão é quem come corda...
E podia até ter prosseguido: “Quero muito alcançar a Presi-

dência, mas até lá, tem um longo caminho a percorrer”.
Com efeito, ainda é muito cedo para prever se Aécio ou outro 

nome qualquer se credenciará, com chances, para disputar a pró-
xima eleição presidencial. Hoje, pelo que mostram as poucas pes-
quisas já divulgadas, é inquestionável o favoritismo da presiden-
te Dilma, caso se confi rme o seu propósito de buscar a reeleição.

Confesso que tal favoritismo me surpreende, e muito, dian-
te da grande gama de problemas que hoje afetam a qualidade de 
vida da população brasileira. Mas, queiram não, é a realidade que 
as pesquisas projetam.

De qualquer forma, as circunstâncias políticas, às vezes costu-
mam mudar mais depressa do que imaginamos, e aí pode residir 
alguma dose de esperança para as forças de oposição. Mais difí-
cil, com um candidato convencional. Mais provável, talvez (quem 
sabe?) com um fenômeno que encarne a decantada bandeira do 
fi m da impunidade.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Rota da Desordem
Sr. Editor: Excelente a reportagem 
“Rota da Desordem”, com uma 
também excelente documentação 
fotográfi ca. Mostrou a realidade 
do trânsito em Natal. Lendo a 
repercussão na edição de hoje (04/12) 
fi quei intrigado com a informação 
de que a STTU “só tem 80 fi scais”... 
Essa afi rmação sem dúvida dá motivo 
para uma outra reportagem: onde 
estão esses 80 fi scais? O que eles 
fazem durante o dia? Só os vejo (8 
ou 10 deles) no fi nalzinho da tarde 
e começo da noite nos cruzamentos 
da Hermes da Fonseca e Salgado 
Filho com algumas transversais. E 
os outros, onde estão? E nos outros 
horários, onde esses fi cam? Será que, 
com toda essa escassez, eles estarão 
a serviço do carnatal? Aí também já 
é demais...

Luciano JB Santos, 
Por e-mail

Novo Site
Não poderia deixar de parabenizar a 
equipe do NOVO JORNAL pelo belo 
site. Mais um canal para a população 
de Natal e Rio Grande do Norte fi car 
bem informada. Parabéns.

Marcos Trindade, 
Por e-mail

Novo Site 2
O site do @NovoJornalRN fi cou muito 
bom! Fácil de navegar e intuitivo. 
Parabéns a equipe!

Daniel Turíbio, @danielt_alvares
Pelo Twitter

Novo Site 3
@NovoJornalRN Felizmente deram o 
ar da graça no ambiente virtual, pós 
aplicativos. Impresso sem interface 
visual está condenado.

Stella Galvão, @stellag19
Pelo Twitter

Novo Site 4
Versão ipad, mobile, site... O @
NovoJornalRN vai comendo o mingau 
pelas beiradas.

Carlos Prado, @cdoprado
Pelo Twitter

Novo Site 5
O @NovoJornalRN está com novo site. 
Ficou ótimo!

Caio Oliveira, @caioorn
Pelo Twitter

Fluminense
@NovoJornalRN Grande reportagem 
do tricolor Moacir Cirne. Nelson 

Rodrigues dizia: “O Fluminense 
nasceu com a vocação da 
eternidade.”

Eridson Medeiros, @eridsonm
Pelo Twitter

Câmara
Que Rei Roberto q nada, depois 
de ler o @orafaduarte no @
NovoJornalRN deste domingo quem 
diz: ‘esse cara sou eu’ é Edivan 
Martins. Ótima.

Nice Medeiros, @nicebmedeiros
Pelo Twitter

Trânsito
@NovoJornalRN Carros ocupam 
espaço p caminhantes/corredores na 
Alameda Marilene Dantas próximo ao 
Bosque dos Namorados entre 5 e 7h 
da manhã.

Monica Costa, @monicacossta
Pelo Twitter

Vestibular
Excelente entrevista no @
NovoJornalRN com Geraldo Batista, 
ex-presidente da Comperve nas 
décadas de 70/80.

Pedro Fraiman, @fraiman
Pelo Twitter

NEY DOUGLAS / NJ

Natal é o terceiro destino preferido 
pelos turistas brasileiros de maior po-
der aquisitivo, destaque indispensável 
nas análises e consultas que líderes lo-
cais da hotelaria, do serviço receptivo 
e de segmentos governamentais volta-
dos para a atividade. Esta é uma situa-
ção nova que substitui o cenário de vi-
sitação de “duristas”, viajantes que en-
chiam as praias e ruas da cidade sem 
quase nada gastar, como diagnosticou 
na década passada o professor Jussier 
Santos, ex-secretário estadual de Turis-
mo, Industria e Comércio. 

Atraindo 8% dos turistas situados 
na classe “A” residentes no país, con-
forme levantamento divulgado esta se-
mana pela revista “Época”, a capital po-
tiguar perde somente para Fernando 
de Noronha, em Pernambuco, que re-
cebe 19,8%, e Fortaleza, Ceará, que aco-
lhe 9,1% dos viajantes com renda fami-

liar mensal superior a 8,5 mil reais em 
2.010, última referência censitária. 

Está à frente de Gramado, no Rio 
Grande do Sul, com 6,2% desse bolo, e 
de Manaus, Amazonas, com 4,3%, num 
ranking em que deixa comendo poei-
ra destinos internacionalmente procla-
mados, como Rio de Janeiro e Salvador, 
embora estas capitais a superem quan-
do se trata de atrair brasileiros de qual-
quer renda.

Montado a partir de informações 
colhidas junto ao ministério do Turis-
mo, o quadro importa muito ao mos-
trar que se pasteurizou no país a situ-
ação de destinos que atraem gente de 
toda renda, forçando as cidades a ten-
tar exercitar ao máximo a criatividade 
com o propósito de fi sgar os que gas-
tam mais. Para Natal, representa a ne-
cessidade de se aprimorar na arte de 
receber bem aos mais exigentes. 

Registros 

Cura
A última “Missa de Cura” 

da paróquia de Nossa Senhora 
Aparecida, em Neópolis, será 
celebrada pelo vigário local, padre 
Antonio Nunes, na próxima quarta-
feira, 12, a partir das 17 horas. 

Zíper 
A governadora Rosalba Ciarlini 

e o ministro da Previdência, senador 
Garibaldi Alves Filho (PMDB) 
resolveram manter em segredo 
o que conversaram no último 
sábado. Especulações sugerem que 
fi nalmente Garibaldi Filho, falando 
no seu e em nome do deputado 
federal Henrique Eduardo Alves, 
presidente regional do partido de 
ambos e candidato à presidência da 
câmara federal, disse então que não 
mais querem continuar a apoiar a 
governante. 

Marca-passo
O engenheiro José Nilson de 

Sá, 88, submeteu-se nesta quarta-
feira, 3, ontem, no hospital Promater, 
a cirurgia para substituição de seu 
antigo marca-passo por um mais 
moderno e capaz de mais funções 
em apoio ao coração.

Sem Jantar
Verdadeiro sinônimo de 

solidariedade humana em Natal, o 
empresário Manoel Lopes, criador 
e líder do Armazém da Caridade e 
idealizador e organizador do “Natal 

Com Cristo”, em benefício de 
moradores de favelas desta capital, 
sofreu um impacto terrível nesta 
segunda-feira, 3, anteontem, quando 
parceiros o informaram sobre não 
poderem bancar a edição de 2.012 
do evento, que estava agendado 
para o sábado 15. 

Porto
Atraído a Natal pela Federação 

do Comércio, o economista Fabrizio 
Pierdomenico, especialista em 
transporte por vias aquáticas, 
proferirá no próximo dia 12 palestra 
em Natal focalizando a situação 
dos portos potiguares no panorama 
nacional.  

Educação
Encerrar-se-á na próxima sexta-

feira, 7, depois de amanhã, o prazo 
concedido pelo juiz Sérgio Maia para 
que o prefeito em exercício Paulinho 
Freire repasse para a secretaria de 
Educação da prefeitura de Natal 
6,3 milhões de reais. Sem ter de 
onde tirá-los, o burgomestre passou 
ontem a tentar desviar, com amparo 
legal, de um total de sete milhões de 
reais que a justiça havia bloqueado 
para o pagamento a funcionários 
da empresa Associação Marca, 
situada no centro do escândalo 
que derrubou da chefi a do governo 
a prefeita constitucional, artista e 
jornalista Micarla de Souza.  

Autismo
Por falar na prefeita Micarla 

de Souza, muitos natalenses 

consideraram verdadeira 
performance de autista a entrevista 
que ela concedeu esta semana 
ao matutino impresso “Folha 
de São Paulo” a respeito de seu 
afastamento da chefi a do governo 
natalense. Confundindo a medida 
cautelar de sua perda temporária 
do cargo para não atrapalhar 
investigações ainda em curso, ela 
falou sobre ter sido cassada sem 
direito a defesa e nada acrescentou 
sobre as acusações que se erguem 
contra sua gestão.  

Segurança 
O comandante da polícia militar, 

coronel Francisco Araújo, participou 
nesta terça-feira, 4, ontem, em 
Brasília, de reunião da câmara 
federal sobre o destino dos recursos 
arrecadados através de multas de 
trânsito em todo o país, retornando 
à noite para se voltar em tempo 
integral para a segurança na edição 
2.012 do “Carnatal”, o carnaval fora 
de época em Natal, que terá início 
amanhã. 

Disputa acirrada
Segundo fontes da Assembléia 

Legislativa, graças ao instituto da 
votação secreta, esta acirradíssima 
e deverá precisará de olhar 
eletrônico identifi car o vencedor 
a escolha do conselheiro do 
Tribunal de Contas do Estado a ser 
designado pelo parlamento nesta 
quarta-feira, 5, hoje. A parada está 
entre os deputados Fábio Dantas 
(PHS) e Poti Cavalcanti Júnior 

(PMDB). A escolha do segundo 
efetivaria no plenário da assembléia 
o primeiro suplente da coligação 
PMDB-PR, advogado Kelps Lima, 
perrista que lá está e vota em 
virtude de licença médica do 
deputado Nélter Queiroz, fi liado à 
primeira legenda.    

Espiritismo
Está confi rmado para a 

noite do próximo sábado, 8, na 
Sociedade Espírita Maria Nunes, em 
Candelária, o lançamento do livro 
“Glorifi cando a Imortalidade”, do 
servidor público federal aposentado 
Ismael Neves, 92, considerado 
o decano dos líderes entre os 
operários do espiritismo em Natal.

Diplomação
O juiz Ibanez Monteiro presidirá 

no próximo dia 14, sexta-feira, a 
partir das 16 horas, no auditório do 
Centro de Operações da Justiça 
Eleitoral, na avenida Rui Barbosa, 
em Tirol, a cerimônia de diplomação 
do prefeito Paulo Freire e demais 
vereadores eleitos para Natal a 7 de 
outubro último.

Malha fi na
É na próxima sexta-feira, 7, 

depois de amanhã, que a secretaria 
da Receita Federal começará a 
liberar a consulta ao último lote 
de declarações do Imposto de 
Renda de 2.011/12, deixando 
sem escapatória contribuintes que 
torcem para não ter caído na malha 
fi na da repartição. 

Artesanato é coisa de índio. Não é disso que precisamos. 
O que temos não é artesanato. Temos arte, cultura, 
produção de bens com valor, é assim que podemos crescer”

Economista Adonis Oliveira, coordenador geral de Estudos e Pesquisas do 

Desenvolvimento da Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste (Sudene), 

condenando, durante a sétima reunião periódica do Conselho de Meio Ambiente da 

Confederação Nacional da Indústria (CNI), em Natal, nesta segunda-feira, 3, anteontem, 

algumas opções feitas para o incentivo ao crescimento econômico na região.
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Viktor Vidal

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O novo presidente do Tribunal de Contas 
do Estado, Paulo Roberto Alves, assume pela 
segunda vez o cargo no próximo dia 28. Ele 
foi eleito ontem para o biênio 2013-2014  e 
disse que o TCE aguarda a indicação do novo 
conselheiro que deve ocupar a vaga aberta 
com a aposentadoria de Alcimar Torquato 
em setembro de 2011. 

Duas vagas estão abertas no TCE, 
composto por sete conselheiros, devido a 
aposentadorias compulsórias. A primeira é a 
deixada por Alcimar Torquato e a indicação 
é uma prerrogativa da governadora Rosalba 
Ciarlini (DEM). Paulo Roberto não criticou 
a demora na indicação mas disse: “O que 
eu posso dizer quanto a isso é que existe a 
substituição, um auditor que é conselheiro 
indicado. É lógico que nós gostaríamos que 
já estivesse com o conselheiro nomeado pela 
governadora há muito tempo. Mas isso é 
uma prerrogativa dela (governadora)”.

A outra vaga está vazia desde o dia 
14 de novembro passado quando o 
conselheiro Valério Mesquita se aposentou 
compulsoriamente depois de completar 
70 anos. Cabe à Assembleia Legislativa a 
indicação do nome de um deputado para 
ocupá-la. A votação será hoje em sessão 
secreta. Na disputa estão os deputados Fábio 
Dantas (PHS) e Poti Júnior (PMDB).

NOVOS CONSELHEIROS
Por enquanto, as duas vagas em 

aberto estão preenchidas por conselheiros 
substitutos, os auditores do TCE Marco 
Antônio de Morais Rego Montenegro, 
na vaga de Alcimar Torquato, e Cláudio 
Emerenciano, na de Valério Mesquita. 
Ontem, na escolha da nova composição 
das duas câmaras de contas do TCE, por 
exemplo, que deveriam ter sido ocupadas 
por três conselheiros, fi caram cada uma com 
apenas dois devido à falta dos outros dois 
que ainda não foram nomeados. 

Paulo Roberto Alves disse que a 
expectativa para a escolha do novo 
conselheiro hoje pela Assembleia é o 
nome escolhido atenda às exigências do 
cargo como experiência mínima de três 
anos no serviço público. “Tenho certeza e 
confi ança que os deputados têm consciência 

da importância do controle externo no 
andamento e no funcionamento dos órgãos 
públicos”, completou.  Ele disse que estava 
feliz pela confi ança em ser escolhido, 
de forma consensual, para presidente 
pela segunda vez, em doze anos como 
conselheiro. 

Depois da aposentadoria de Valério 
Mesquita, o cargo foi ocupado pelo vice, 
conselheiro Tarcísio Costa, que não 
quis ocupar a presidência para o biênio 
2013-2014. 

Poti está confi ante na vitória
Poti Júnior está confi ante na vitória 

de hoje e espera que os 15 deputados 
que lhe deram a palavra cumpram o 
combinado. Questionado se houve algum 
tipo de promessa pelos apoios, Cavalcanti 
negou. Ele está no quinto mandato, 
incluindo um de vereador, dois de prefeito 
de São Gonçalo e dois como deputado 
estadual.  Antes de ser indicado pelo 
PMDB, ele venceu uma disputa interna 
com o colega Nelter Queiroz. “O PMDB 
deu o aval para o Nelter tentar articular e 
viabilizar o nome dele, mas não conseguiu. 
Ele abriu mão e nesse vácuo eu entrei. 
Conversei bastante com os deputados 
e consegui 15 apoios. Meu suplente, o 
deputado Kelps Lima, também tem um 
bom conceito na Casa. E isso ajudou. 
Espero agora contar com os votos de 

quem me prometeu”, afi rmou o favorito.  
Sobre as críticas do adversário, Poti 

disse que não aceita o argumento de que 
não tem experiência. “Não concordo. Cada 

um tem uma vivência. Eu tenho cinco 
mandatos e ele só tem um. Isso não retira 
as qualidades que ele tem, mas eu também 
tenho as minhas”, afi rmou.     

“A escolha já foi para o 
campo partidário”, diz Fábio

Poti Júnior e Fábio Dantas são 
bacharéis em Direito. Ambos também 
fi zeram suas respectivas carreiras políticas 
no interior do estado. Enquanto Poti foi por 
duas vezes prefeito de São Gonçalo do 
Amarante, Fábio é fi lho do ex-prefeito de 
São José de Mipibú, Arlindo Dantas. No 
município, durante os dois mandatos do 
pai, ele ocupou a chefi a de gabinete e a 
secretaria de Saúde numa época em que a 
lei antinepotismo não estava em vigor. Fábio 
Dantas não é réu em nenhum processo 
na Justiça estadual, mas quando deixou a 
direção do Itep para se candidatar ao cargo 
de deputado estadual, no fi nal do governo 
Wilma de Faria, deixou a esposa no lugar.    

Ex-assessor jurídico do próprio TCE, 
Fábio Dantas defende que o fato de atuar 
na área é um diferencial na disputa com 
o concorrente. Um detalhe interessante é 
que o deputado do PHS que tem declarados 
apenas os apoios de Luiz Antônio Tomba 
(PSB) e Dibson Nasser (PSDB) não se vê 
como o ‘melhor candidato’, mas ainda 
assim espera vencer a corrida. “Não sou 
melhor. Tenho qualidades que podem 

ser qualidades dele também. Mas tenho 
experiência no Tribunal, acho que tenho 
qualidades pois conheço a Corte”, disse.    

Questionado sobre a disputa política em 
que se transformou a votação de amanhã, 
Fábio se queixa. Para ele, o embate deveria 
ser mais técnico, mas diz que Poti Júnior 
levou a eleição para o campo partidário. 
“Acho que a discussão do processo não 
deveria ser de partido. Não estamos votando 
um projeto de lei nem elegendo a mesa 
diretora da Assembleia Legislativa. Vamos 

escolher alguém que vai julgar as contas 
públicas dos administradores. Mas a escolha 
já foi para o campo partidário”, lamentou. 

Sobre o concorrente, ele criticou a 
postura de articulação. “(Poti Júnior) já era 
candidato há dois anos e estava preparando 
o terreno. Sempre trabalhou para ser 
conselheiro nos bastidores, mas isso nunca 
saiu porque não era divulgado. Foi o que 
mais articulou”, afi rmou o deputado que 
ainda não jogou a toalha, mas fala em tom 
de derrota.  

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O DEPUTADO ESTADUAL Poti Cavalcanti 
(PMDB), favorito na disputa pela vaga 
de conselheiro do Tribunal de Con-
tas do Estado, já foi condenado em 
primeira instância num processo por 
improbidade administrativa. A ação 
é de 2002, época em que Cavalcanti 
era prefeito de São Gonçalo do Ama-
rante, e agora está em grau de recur-
so. Além desse processo, Poti ainda é 
réu em outras três ações de improbi-
dade, duas ações civis públicas e um 
procedimento ordinário. Nenhum dos 
processos foi transitado em julgado, o 
que signifi ca dizer que o deputado não 
pode, pelo menos por enquanto, ser 
enquadrado na Lei da Ficha Limpa, 
na qual gestores públicos condenados 
por um colegiado em ações de impro-
bidade fi cam impedidos de se candi-
datar por um período de oito anos. 

A questão é política. Embora seja 
réu em sete processos, o deputa-
do Poti Cavalcanti deve ser escolhi-

do hoje pelos colegas para julgar as 
contas de outros gestores. Ele disputa 
com o deputado Fábio Dantas (PHS) 
a vaga deixada pelo conselheiro Valé-
rio Mesquita, recém-aposentado. No 
sistema de rodízio, cabe agora a As-
sembleia Legislativa defi nir o dono 
da vaga. A votação será secreta e está 
marcada para 10h. 

Depois de vencer uma disputa in-
terna com o colega Nelter Queiroz, 
Poti garante que conseguiu o apoio da 
maioria dos colegas. O presidente Ri-
cardo Motta (PMN) e o deputado Fer-
nando Mineiro (PT) devem se abster. 
Dibson Nasser (PSDB) e Luiz Antônio 
Tomba (PSB) foram os primeiros a de-
clarar apoio a Fábio Dantas. A depu-
tada Larissa Rosado também deve se-
guir com o candidato do PHS. Do ou-
tro lado,  Poti contabiliza os votos de 
15 dos 24 deputados. Ele não confi r-
ma, mas além do PMDB, DEM, PR, 
PV, parte do PMN e do PSB estão com 
ele. Cavalcanti se diz confi ante na pa-
lavra empenhada pelos parlamenta-
res e defende que o fato de respon-

der a sete processos na Justiça esta-
dual não interfere na escolha dos de-
putados para a vaga de conselheiro do 
TCE. “Não tem nada a ver. Quem pas-
sou pelo executivo responde a proces-
sos. Todos respondem. Mas isso não 
quer dizer que você seja culpado. Se 
eu chegar a ser conselheiro julgarei as 
contas dos gestores de forma justa”, 
afi rmou.  

RECURSO
A Justiça condenou em 2010 Poti 

Cavalcanti Júnior por improbidade 
administrativa numa ação que incluía 
ainda a Ecocil, mas a empresa foi ab-
solvida. O MP acusou Poti de usar 
verba de um convênio fi rmado com o 
Governo do Estado para pagar dívidas 
de obras e serviços com a construto-
ra, incluindo a simulação de presta-
ção de contas. Além da condenação 
por improbidade, Poti também foi 
obrigado a devolver R$ 70.516,84 cor-
rigidos. O ex-prefeito de São Gonçalo 
recorreu e o processo encontra-se em 
grau de recurso. 

A principal função do conselheiro do Tribunal de Contas do Estado é julgar as contas dos gestores do Rio Grande do Norte. 
O salário bruto de conselheiro do TCE é R$ 24.117,62. O dono da vaga também terá direito a cinco assessores com salários 
que variam de 2.460,36 a 5.741,71. O salário é vitalício.  O conselheiro é obrigado a se aposentar com 70 anos de idade.

FICHAS

/ ELEIÇÃO /  FAVORITO PARA GANHAR A VAGA NO TCE INDICADA PELA 
ASSEMBLEIA, NA DISPUTA COM O COLEGA FÁBIO DANTAS, DEPUTADO POTI JÚNIOR 
TEM UMA CONDENAÇÃO NA JUSTIÇA E É RÉU EM OUTROS TRÊS PROCESSOS

NA MESA

Fábio Dantas
 ▶ 1º mandado de deputado estadual
 ▶ Partido: PHS
 ▶ Idade: 41 anos
 ▶ Região de atuação: 
 ▶ São José de Mipibu
 ▶ Formação: 
 ▶ Direito
 ▶ Porque quer ser conselheiro:
 ▶ Já foi assessor jurídico do TCE e 

conhece as normas da Casa. 

Poti Júnior
 ▶ 2º mandato de deputado estadual
 ▶ Partido: PMDB
 ▶ Idade: 50 anos
 ▶ Região de atuação:
 ▶ São Gonçalo do Amarante
 ▶ Formação: 
 ▶ Direito
 ▶ Porque quer ser conselheiro:
 ▶ Experiência de cinco mandatos no 

legislativo e no executivo

PAULO ROBERTO ALVES
VOLTA À PRESIDÊNCIA DO TCE

Composição do TCE para 2013-2014

 ▶ Presidente: Paulo Roberto Alves
 ▶ Vice-presidente: Carlos Thompson
 ▶ Corregedor: Tarcísio Costa
 ▶ Diretor da Escola de Contas: Maria Adélia de 

Arruda Sales Souza
 ▶ Ouvidor: Renato Costa Dias
 ▶ Membro da 1ª Câmara: Maria Adélia de Arruda 

Sales Souza/Carlos Thompson
 ▶ Presidente da 1ª Câmara de Contas: Maria Adélia 

de Arruda Sales Souza
 ▶ Membro da 2ª Câmara: Tarcísio Costa/Renato 

Costa Dias
 ▶ Presidente da 2ª Câmara de Contas: Tarcísio Costa

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

JOÃO GILBERTO

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Paulo Roberto: nova vaga exige experiência
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Editor 

Everton Dantas

A concorrência com nomes 
fortes como Nordestão e Hiper 
Bompreço não preocupa 
o Pão de Açúcar. Segundo 
o presidente da empresa, 
Enéas Pestana Neto, apesar 
de parecer que há agora um 
excesso de oferta em Nova 
Parnamirim, a visão de longo 
prazo da companhia, que leva 
em conta a taxa de crescimento 
do mercado consumidor 
nordestino, faz os executivos 
acreditarem na viabilidade 
absoluta do empreendimento.  

“A competição faz parte. 
Em qualquer lugar do Brasil 
que a gente vá encontra um 
nível de competição parecido. 
E aí vai da competência, de 
quem vai oferecer o produto, 
o serviço, o sortimento mais 
adequado. Que vai conseguir 
se integrar melhor com a 
comunidade local, que tenha 
mais promoções, entre outros 
atrativos”, disse. 

A projeção do faturamento 
é feita de olhos nos próximos 
três anos. “Não consideramos 
nem o primeiro nem o 
segundo. No terceiro ano, 
temos certeza que essa loja de 
Nova Parnamirim estará nos 
dando os resultados desejados”, 
acrescentou Luiz Carlos Araújo, 
o diretor regional da empresa. 

O grupo não acredita que 
vá perder clientes do Extra 
de Ponta Negra, por exemplo. 
Nas pesquisas que fi zeram, o 
nível de canibalização (o ato 
de perder clientes dentro do 
próprio grupo) fi cou abaixo 
de 5%. De acordo com o 
diretor regional do Extra, o 
empreendimento irá atrair não 
só os moradores da região, mas 
pessoas que moram mais longe, 
mas que usam o corredor da 
Maria Lacerda para chegar às 
suas casas. O grupo escolheu 
um local estratégico da via para 
ser o primeiro hipermercado da 
avenida e fi car na direção desse 
fl uxo. “Tudo isso foi pensado 
quando a loja ainda era apenas 
um projeto”, fi naliza o diretor 
regional. 

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,116

TURISMO  2,200
-1,1%

57.563,23
2,776 0,41%7,25%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A INAUGURAÇÃO DA terceira loja 
Extra em Natal deve elevar a par-
ticipação do Rio Grande do Norte 
de 7% para 10% no faturamento 
do Grupo Pão de Açúcar no Nor-
deste. Os números de faturamen-
to, entretanto, não são revelados. 
Mas a abertura da nova unida-
de em Nova Parnamirim, ocorri-
da ontem, sinaliza outros investi-
mentos do grupo no Estado para 
os próximos três anos: os planos 
são trazer pra cá, além de outro 
hipermercado, as bandeiras de 
supermercados Pão de Açúcar e 
Extra, além do Mini Mercado Ex-

tra e do atacarejo Assaí. 
Segundo o presidente da 

companhia, Enéas Pestana Neto, 
o Rio Grande do Norte tem mer-
cado para todas as outras ban-
deiras do Pão de Açúcar. Ele este-
ve em Natal ontem para inaugu-
rar a loja na Maria Lacerda e visi-
tar as unidades de Ponta Negra e 
Midway Mall, ontem. Com a con-
fi rmação da tendência no cresci-
mento dos supermercados de vi-
zinhança no Brasil inteiro, o em-
presário diz que não só o RN, mas 
todo o Nordeste está pronto para 
receber outras bandeiras do gru-
po, inclusive as menores.

“Aqui cabe o Pão de Açúcar, 
cabe o Assaí e mais hipermerca-

do Extra no médio e longo pra-
zo. E não só na capital, nós olha-
mos muito para as cidades do in-
terior”, frisa. Cidades localizadas 
na Grande Natal, com taxa de 
crescimento demográfi co e de-
senvolvimento econômico acima 
da média estão na mira da com-
panhia. O diretor regional do Ex-
tra Nordeste, Luiz Carlos Araújo, 
já fez um mapeamento completo 
das cidades que poderão receber 
investimentos do grupo. Embora 
não revele os nomes por questão 
estratégica relacionada à especu-
lação imobiliária, ele dá pistas. 
“Normalmente são cidades com 
maior população e maior econo-
mia. Temos esse mapeamento 

aqui, em Pernambuco, na Bahia, 
no Ceará e na Paraíba”, revela.

O Mini Mercado Extra, uma 
loja entre 200 e 400 metros qua-
drados – muito menor do que o 
hipermercado inaugurado on-
tem, que possui 4.404 metros 
quadrados – também pode vir 
para o Rio Grande do Norte. Este 
e outros modelos ainda não vie-
ram, porém, porque não chegou 
o momento. Segundo Enéas Pes-
tana, o Pão de Açúcar faz tudo 
baseado em pesquisas de conhe-
cimento do consumidor. “Quem 
defi ne a nossa ida é o consumi-
dor. Estudamos muito a região. 
Nossos diretores são pessoas 
que moram no Nordeste e pro-

curamos fazer muita pesquisa 
para entender qual é o formato 
e como ele deve acontecer para 
nos posicionarmos dentro da re-
gião e nos traduzirmos como 
a melhor oferta de acordo com 
essa demanda”, explica.

A companhia tanto sabia que 
Nova Parnamirim sofria de ca-
rência de hipermercados como 
sabia que seus principais concor-
rentes se instalariam lá. Por isso 
correu como pôde para abrir as 
portas primeiro. De acordo com 
o empresário, a construção do hi-
permercado bateu o recorde da 
rede em rapidez. Foram 120 dias 
de obras e um investimento que 
somou R$ 32 milhões. “É muito 

importante abrir primeiro, mar-
car presença antes dos concor-
rentes”, frisa. A nova unidade irá 
gerar 500 empregos – sendo 300 
diretos e 200 indiretos.

Outras novidades virão “em 
breve” e estão dentro dos planos 
de expansão traçados para os 
próximos três anos no Estado. 
Porém, como os estudos estão 
muito adiantados, pode ser que 
o grupo Pão de Açúcar anun-
cie novos projetos já em 2014 – 
entre eles estão, com certeza, a 
chegada das bandeiras Pão de 
Açúcar e Assaí. “São as que va-
mos trazer pro Nordeste e pro 
Rio Grande do Norte com mais 
intensidade”, diz Araújo.

A LOJA

Investimento 
 ▶ R$ 32 milhões 

Área
 ▶ 20 mil metros quadrados – sendo 

4.404 de área de vendas. 

Empregos
 ▶ A unidade vai gerar 500 empregos, 

sendo 300 diretos e 200 indiretos. 

Itens
 ▶ 60 mil itens distribuídos em seções 

de alimentos, eletrodomésticos, 
eletroeletrônicos, informática, 
vestuário e bazar. 

Funcionamento 
 ▶ Das 7h à meia-noite. 

Detalhes
 ▶ A nova unidade tem espaços 

inovadores chamados “mundos”, 
que concentram, num mesmo local, 
produtos afi ns de vários segmentos, 

facilitando as escolhas do consumidor. 
Os clientes encontrarão no “Mundo 
Casa”, por exemplo, produtos para 
decoração, eletrodoméstico e utilidades 
domésticas. No “Mundo Bebê”, itens 
para a mãe e a criança.

 ▶ O Extra Maria Lacerda traz 
equipamentos como uma máquina de 
autoatendimento para revelação digital; 

 ▶ A seção de laticínios traz o balcão 
de atendimento Maracanã, que 
permite ao consumidor acompanhar 
a produção do alimento durante a 
compra. 

 ▶ Na peixaria, o destaque é o Sushi 
Bar, onde produtos típicos da cultura 
japonesa serão produzidos na hora 
por um sushiman exclusivo

 ▶ Na área de vinhos, um atendente 
especializado estará à disposição para 
ajudar na escolha da melhor bebida e 
suas combinações, de acordo com o 
momento e a ocasião.

A escolha de Nova 
Parnamirim foi muito 
bem pensada. De acordo 
com o diretor regional do 
Extra Nordeste, Luiz Carlos 
Araújo, o crescimento 
demográfi co foi o principal 
motivo – a região registra 
3,3% de crescimento 
segundo o IBGE, índice 
acima da média brasileira, 
que é de 1,1%. São 54 
mil habitantes e um 
consumo médio mensal 
de R$ 75 milhões. Os 
vários empreendimentos 
residenciais em construção 
foram outro fator de 
contribuição. Só nas laterais 
do hipermercado, são 
dois, que somam três mil 
unidades. 

“A região não era 
atendida, tinha apenas 
pequenos mercados de 
bairro. Ainda conseguimos 
um terreno bem compatível 
com nosso plano de 
investimento, então a 
região atendeu quase 
todas essas variáveis que 
levamos em consideração 
na hora de decidir por 
um empreendimento. A 
representatividade do 
RN sobe de 7% para 10% 
no nosso faturamento 
no Nordeste com a 
inauguração dessa terceira 

loja”, frisa Luiz Carlos.
Já o presidente do 

grupo observa que a 
decisão de entrar na 
região metropolitana 
de Natal partiu de uma 
estratégia de médio e longo 
prazo, na qual o Nordeste 
aparece como prioridade 
dentro da expansão 
orgânica da empresa. 
Segundo maior mercado 
consumidor do país e 
dono das maiores taxas de 
crescimento demográfi co 
e desenvolvimento 
econômico, o Nordeste é um 
mercado muito importante 
para o Pão de Açúcar.

 “Temos como 
prioridade expandir 
organicamente nos 
diferentes formatos 
baseados em estudos do 
consumidor e tendências 
de hábito de consumo. 
Estamos em oito estados 
do Nordeste, faltando 
apenas o Maranhão, onde 
vamos chegar logo. São 56 
lojas em seus diferentes 
formatos, e se contar as de 
eletrodomésticos com as 
Casas Bahia, esse número 
sobe para 110. Esse foi o 
pano de fundo que nos 
levou à decisão de chegar 
até aqui”, justifi cou Enéas 
Pestana.

DISPOSIÇÃO

/ AMPLIAÇÃO /  EXTRA INAUGURA LOJA EM NOVA PARNAMIRIM E PRESIDENTE DO 
GRUPO, ENÉS PESTANA, JÁ ANUNCIA INSTALAÇÃO DE OUTRAS EMPRESAS NO RN

EXTRA

CONCORRÊNCIA 
NÃO ASSUSTA

NOVA PARNAMIRIM CRESCE
ACIMA DA MÉDIA DO BRASIL 

 ▶ Luiz Carlos Araújo, diretor

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

REPRODUÇÃO
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Editor 

Everton Dantas

A família NOVO JORNAL ga-
nhou o mundo. O jornalismo com 
opinião – sempre criativo e dinâ-
mico – chega hoje a todos os lu-
gares. Esteja no Japão ou em Aca-
ri, o leitor vai saber o que está 
acontecendo no Rio Grande do 
Norte, no Brasil e no mundo. A 
notícia que passa pelas páginas 
do papel jornal é a mesma que 
atravessa os bits do portal na in-
ternet; e é a mesma que chega às 
telas de telefones celulares e ta-
blets, com um aplicativo exclusi-
vo – e pioneiro em terras potigua-
res. Isso, claro, sem qualquer per-
da de qualidade. 

O músico Gil Scott-Heron, 
um dos artistas da contra-cultu-
ra americana, escreveu que a re-
volução não seria televisionada. 
E ele estava certo. A revolução, 
sobretudo, é digital.  E o NOVO 
JORNAL sabe bem disso. E en-
tende que não pode haver dis-
tância entre a informação e o pú-
blico. A dinâmica do periódico 
é feita para que, todos os dias, o 
ato de comunicar seja harmôni-
co e integrado. 

O site (http://www.novojor-
nal.jor.br) conta hoje com boa 
parte do conteúdo da versão do 
diário impresso. E deve permane-

cer assim por algum tempo. Atra-
vés do portal também são vei-
culadas notícias da Folha Press 
e os fatos mais recentes ocorri-
dos em Natal, com fl ashes exclu-
sivos, atualizados em tempo real 
pela equipe da redação. Além dis-
so, para fortalecer a premissa do 

jornal de opinião, o portal conta 
com o auxílio de cinco blogs, com 
atualizações diárias. 

Disposto em 10 editorias (Úl-
timas, Política, Economia, Cida-
des, Esporte, Cultura, Opinião, 
Social, Blogs e o NovoGuia), o 
portal traz uma sinalização gráfi -

ca leve e intuitiva. A navegação é 
tão fácil quanto a de ler a versão 
do diário impresso. No site, tam-
bém está disponível a versão di-
gitalizada do impresso. Outra no-
vidade é possibilidade de ouvir o 
comentário diário do jornalista 
Cassiano Arruda Câmara feito à 

rádio CBN. 
O site foi planejado para ter 

todas as características de um 
portal. Já as atualizações do site 
caem, instantaneamente, no apli-
cativo disponível para celulares e 
tablets. As duas plataformas tra-
zem ainda o NovoGuia, um lista-
gem de serviços para o leitor, que 
vai funcionar simultaneamen-
te no site e nos aparelhos mó-
veis. Através do dispositivo o lei-
tor terá à disposição dicas de es-
tabelecimentos em gastronomia, 
saúde e até de reparos em insta-
lações elétricas. 

Todo o projeto foi desenvolvi-
do ao longo deste ano sob a res-
ponsabilidade da empresa poti-
guar Firenzze Comunicação. Já o 
aplicativo móvel foi feito em co-
laboração com a capixaba Five-
Com, empresa especializada em 
tecnologia, e é responsável por in-
tegrar as três plataformas de mí-
dias (impresso, site e aparelhos 
móveis). 

REDES SOCIAIS
As notícias não fi cam presas 

ao site. As atualizações estão dis-
ponibilizadas pelos canais de mí-
dias sociais do NOVO JORNAL – 
Twitter (@NovoJornalRN) e Fa-

cebook (https://www.facebook.
com/novojornalrn). O objetivo é 
manter os canais sempre conec-
tados para que mais visitas e lei-
tores sejam agregados pelas pla-
taformas jornalísticas. 

As redes sociais, hoje, têm um 
papel fundamental no trabalho 
de apuração. Basta lembrar a de-
claração da prefeita afastada de 
Natal, Micarla de Sousa, que, atra-
vés do Twitter, anunciou apoio à 
candidatura de Carlos Eduardo 
Alves à prefeitura. De uma sim-
ples mensagem, com apenas 140 
caracteres, surgiu a capa do dia 
12 de setembro deste ano.  

Além destes dois canais de 
tráfego, o NOVO JORNAL possui 
agora seu perfi l ofi cial no Insta-
gram, uma rede social de com-
partilhamento de imagens digi-
tais. O objetivo é dar “cara” ao tra-
balho da reportagem. Mostrar 
um pouco dos bastidores e re-
velar como funciona a apuração 
jornalística. Além disso, o canal 
também serve para receber ima-
gens de leitores, que podem fazer 
denúncias e indicar pautas curio-
sas.  Para participar é bem sim-
ples, basta ao leitor enviar a ima-
gens para o e-mail (digital@novo-
jornal.jor.br). 

O portal do NOVO JORNAL 
também está apostando na força 
dos blogs. A opinião, claro, será a 
principal característica dos pro-
fi ssionais à frente destes canais 
de comunicação. Quatro deles 
são jornalistas do diário, e terão 
a liberdade para atualizar espa-
ços com notícias, matérias e aná-
lises nas áreas de economia, se-
gurança, esporte e assuntos do 
cotidiano.

Em Economia, a jornalista 
Louise Aguiar comanda o blog 
“Mercado em Pauta”, cuja temá-
tica estará voltada para o mun-
do dos negócios e fi nanças. A 
responsável é a repórter Louise 
Aguiar, da editoria de economia. 
Para ela, o blog tem a missão de 
descomplicar a economia. “Este é 
o nosso principal objetivo. Falare-

mos diariamente sobre negócios, 
fi nanças, mercado de capitais e 
economia mundial, brasileira e 
potiguar, sem, é claro, esquecer 
da microeconomia. Tudo isso 
em uma linguagem fácil, aces-
sível e com posts rápidos e cur-
tos, com o objetivo de descompli-
car um assunto para o qual mui-
tas pessoas ainda torcem o na-
riz”, detalhou. 

No blog “Segurança Pública”, 
a informação fi cará a cargo do 
Marco Antônio Carvalho. Ele irá 
abordar o sistema prisional, o tra-
balho das polícias, as atuações do 
Ministério Público e do Poder Ju-
diciário e a criminalística em ge-
ral. Marco conta que a expectati-
va é de que o blog possa ser um 
espaço de informação e debate 
sobre temas ligados diretamente 

à segurança do cidadão. “É uma 
oportunidade para compartilhar 
conteúdos relevantes que surgi-
ram durante o dia, assim como 
destacar pontos de cobertura que 
se sobressaiam. Tudo isso sempre 
prezando pela ética e seriedade 
no relato dos fatos”, disse ele.

Já no espaço “Na beira do 
campo” está Luan Xavier, estu-
dante de Jornalismo na UFRN, 
presente na crônica esportiva 
desde 2010. Ele lembra que este 
blog já existia em outro endere-
ço eletrônico e, desde o domin-
go, passou a incorporar o site 
do NOVO JORNAL. “Eu acredi-
to que a entrada do Na Beira do 
Campo no portal do Novo Jornal 
dará uma grande injeção no blog, 
bem como vai agregar mais con-
teúdo e dinamicidade ao produ-

to digital do jornal. Aliás, essa res-
posta já dá para ser sentida pelos 
comentários de quem já acom-
panhava o blog e de quem está 
tendo acesso pela primeira vez, 
exatamente junto a esse grande 
projeto do Novo”, avaliou. 

O blog “Etc & Tal” gerenciado 
pelo advogado e gestor público 
Saulo Carvalho.  Ele pretende uti-
lizar o espaço para desfi lar crôni-
cas diárias. “Vou procurar trans-
mitir informações através do for-
mato de crônica. A ideia é, atra-
vés de notas, elevar a cultura. Vou 
falar da atualidade e do cotidia-
no, sempre com bom humor e se-
riedade”, assinalou. 

Para o jornalista Marcos Be-
zerra, à frente do o “ViraMar”, 
os textos serão escritas “com co-
nhecimento de causa”. Ele vai fa-

lar sobre as questões que envol-
vem o semiárido nordestino da 
vivência e também do trabalho 
jornalístico no interior. Ele se diz 
animado com o espaço propor-
cionado pelo seu primeiro blog. 
“Sem querer se pretensioso, creio 
que pode ser o pé do NOVO JOR-
NAL no interior do Rio Grande 
do Norte. Quero trazer as bele-
zas do sertão para quem vive nas 
franjas do litoral - se bem que, 
por causa da seca, não tenho to-
cado em outro assunto que não 
as difi culdades dos produtores 
rurais. Mas a chuva cai e, mais 
dia menos dia, isso muda.” Ele 
pediu ainda ajuda aos leitores 
para divulgar as noticias sobre o 
interior do Rio Grande do Norte 
através do e-mail (marcosbezer-
ra@novojornal.jor.br).  

PRESENÇA
NOVA E AMPLIADA 
/ DIGITAL /  COM O LANÇAMENTO DO SITE E APLICATIVO, NOVO JORNAL AMPLIA SEU ALCANCE NOS MEIOS 
ELETRÔNICOS E HOJE ABRANGE DESDE O IMPRESSO, PASSANDO PELOS COMPUTADORES ATÉ  TABLETS E CELULARES

 ▶ Além do impresso, redação agora tem a preocupação também com o virtual

EVERTON DANTAS / NJ

O aplicativo para telefones 
celulares e tablets é a “joia da 
coroa” do NOVO JORNAL. A ini-
ciativa é pioneira no Rio Grande 
do Norte. Pela primeira vez, um 
jornal local produz conteúdo ex-
clusivo para equipamentos mó-
veis. O novo serviço está dispo-
nível para plataformas IOS (Para 
dispositivos da Apple – Iphone, 

Ipod e Ipad), ANDROID (dispo-
nível em aparelhos Sony, Sam-
sung, Motorola, LG e HTC). Es-
tes, por enquanto, são os úni-
cos sistemas operacionais con-
templados com o aplicativo. 
Em breve, a novidade também 
chegará para os aparelhos com 
OS 7, do Blackberry, e aos usu-
ários do Windows Mobile, para 
Nokia. 

Através do programa, o jor-
nal coloca à disposição dos lei-
tores as reportagens numa edi-
ção eletrônica que se adapta 
a qualquer aparelho móvel. O 

usuário, ao utilizar o aplicativo, 
pode ler a versão digital do diá-
rio e ter acesso às últimas notí-
cias veiculas no portal de notí-
cias da internet. 

A grande diferença é que 
neste mesmo programa, o 
NOVO JORNAL também oferece 
o NOVOGUIA, um guia de ser-
viços eletrônicos. Nele, com a 
ponta do dedo, o usuário pode-
rá escolher desde uma pizzaria 
até procurar a melhor opção de 
chaveiro da cidade. São seis ti-
pos de serviços disponíveis: en-
tretenimento, gastronomia, saú-

de, serviços, telefones úteis e tu-
rismo. São mais de 800 opções 
de estabelecimentos existentes. 
O guia terá ainda mais de qua-
tro mil nomes de médicos de di-
versas especialidades. 

Em cada uma das seções, 
o aplicativo oferece opções es-
pecífi cas ao nicho de atuação. 
As seções estão subdividas em 
campos de atuação. A navega-
ção neste portal de serviços é 
bem simples. Tudo é bem intui-
tivo, fácil e sem complicações. É 
só saber o que quer e escolher. 

Quem tem aparelho celular, 

inclusive, pode ligar para a em-
presa através do aplicativo. É só 
tocar no número telefônico que 
aparece na descrição do serviço 
oferecido. Desta forma, num sá-
bado à noite, por exemplo, quan-
do surgir o desejo vontade tomar 
um açaí ou comer uma pizza, é 
só escolher uma das lanchone-
tes disponíveis e tocar no nú-
mero telefônico e fazer o pedido. 
Os anunciantes, com esta nova 
ação, terão não só a opção im-
pressa para divulgarem seus pro-
dutos e serviços, mas também o 
site, o tablet e o smartphone.

PARA ACESSAR 

Site 
novojornal.jor.br

Twitter
twitter.com/NovoJornalRN

Facebook
facebook.com/novojornalrn

Instagram
instagram.com/novojornal

PARA BAIXAR

IOS (Apple)
 ▶ No seu tablet ou celular, 

basta acessar a Apple Store e 
procurar por “NOVO JORNAL”

 ▶ No seu computador, por 
meio do Itunes, basta acessar 
a Apple Store e procurar por 
“NOVO JORNAL”  

ANDROID (Google)
 ▶ No seu tablet ou celular, 

basta acessar o Google Play e 
procurar por “NOVO JORNAL”

 ▶ No seu computador, num 
navegador comum, acesse 
play.google.com; e digite 
NOVO JORNAL na busca. O 
aplicativo será o primeiro 
da lista. Clique no ícone e 
instale.

BLOGS DÃO DINÂMICA AO SITE

UM GUIA 
COMPLETO E 
ACESSÍVEL



Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350
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Editor 

Moura Neto

ARLETE, GUARDIÃ
DE CRIANÇAS?
/ MISSÃO /  NOVO JORNAL LOCALIZA ENTREVISTA NA INTERNET EM QUE ARLETE MAHS, SUSPEITA DE ENVOLVIMENTO NOS 
SEQUESTROS OCORRIDOS HÁ 14 ANOS, CONTA QUE REALIZOU TRABALHO SOCIAL COM CRIANÇAS DO LIXÃO DO PLANALTO

MEMÓRIA
O desaparecimento das 

cinco crianças ocorreu no 
intervalo entre o dia 9 de 
novembro de 1998 e o dia 
21 de dezembro de 2001. 
Na sequência, foram levados 
por pessoas desconhecidas 
Moisés Alves da Silva (1 ano e 
9 meses), Joseane Pereira dos 
Santos (8 anos), Yuri Ribeiro 
Cardoso (2 anos e 3 meses), 
Gilson Enedino da Silva (2 
anos e 3 meses) e Marília 
da Silva Gomes (2 anos e 2 
meses). Todos permanecem 
desparecidos até agora.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

APONTADA PELAS AUTORIDADES 
como suspeita de ter participa-
do do esquema que culminou 
com o rapto de cinco crianças 
no Planalto, entre novembro de 
1998 e dezembro de 2001, Arle-
te Cury Mahs vive hoje em São 
Paulo. Ela é diretora-presiden-
te de uma empresa especializa-
da em redução do consumo de 
energia em prédio, através da 
instalação de vidros espelhados. 
Os rendimentos da empresa, se-
gundo ela própria, seriam desti-
nados a trabalhos sociais com 
crianças retiradas ruas e lixões. 

As informações são relata-
das pela empresária, que tam-
bém afi rma ser formada em psi-
cologia nos Estados Unidos, em 
entrevista veiculada no dia 21 
de março desse ano e localiza-
da pelo NOVO JORNAL no site 
da WN TV, emissora paulista 
que trabalha exclusivamente na 
internet. 

Durante cerca de 45 minu-
tos, Arlete Mahs conta sua histó-
ria de vida à apresentadora Bete 
Pimentel. Afi rma que o trabalho 
que realiza com a sua empresa, 
a Guardian Comércio de Produ-
tos de Efi ciência Energética, aju-
da na manutenção das crianças, 
tendo ela que ministrar aulas de 
inglês para sobreviver. 

Arlete morou nos Estados 
Unidos por mais de 20 anos, pe-
ríodo em que fundou a empresa 
com a qual continuou operan-
do no Brasil por considerar uma 

missão de vida. “O nome Guar-
dian é o objetivo desta empre-
sa, porque ela é a guardiã das 
crianças, do emprego, da decên-
cia, da vida humana”, aponta na 
entrevista.

A empresária conta que che-
gou a cuidar de 560 crianças 
que viviam em um lixão em Na-
tal, prometendo a elas o aces-
so a instituições de ensino que 
rendessem emprego no futuro. 
Quando questionada pela apre-
sentadora sobre sua relação 
com as crianças que conheceu 
no trabalho social, Arlete conta 
sobre aquele que seria seu fi lho 
mais novo.

 “Meu pequenininho, que é a 
minha bênção, está com 12 anos 
hoje e não tem vergonha de di-
zer que é uma criança que nas-
ceu no lixão”, afi rma. Emanuel, 
como ela chama a criança, seria 
uma bênção que Deus teria lhe 
dado. “Dedico toda minha vida 
para ele”, confessa a empresá-
ria. O menino teria chegado às 
mãos de Arlete três dias após ter 
nascido. 

Ela afi rma que seu trabalho 
junto às crianças de rua nasceu 
a partir do momento em que 
seu pai, um investigador poli-
cial, faleceu. “Como perdi meu 
pai muito cedo, tinha esse sen-

timento de solidão. Então, dedi-
quei-me às crianças de rua, ór-
fãs que precisavam de um acon-
chego. Trabalhei vários anos 
com eles”, afi rmou Arlete.

O trabalho seria sustenta-
do, até hoje, através da Guar-
dian Comércio de Produtos de 
Efi ciência Energética, especia-
lista em redução no consumo 
de energia, focada em projetos 
de instalação de vidros espelha-
dos que reduzem a temperatura 
dos prédios e outras soluções ar-
quitetônicas. Na carta de clien-
tes da empresa consta o Edifício 
Nações Unidas, em São Paulo, e 
o Hotel Copacabana Sul, no Rio 

de Janeiro.
A empresária afi rma que al-

guns dos funcionários da Guar-
dian são crianças que viviam na 
rua. “Muitos dos meus instala-
dores são crianças de rua que 
cresceram. Eles são fi éis, agra-
decidos e dignos”, afi rmou Arle-
te. Ela ainda diz que todo o lucro 
da empresa é direcionado a do-
ações e trabalho social. “Minha 
renda vem das aulas de inglês”, 
explicou.

Natural de São Paulo, Arlete 
conta ter ido morar na Améri-
ca do Norte na década de 1970. 
Por mais de 20 anos estudou e 
trabalhou em Los Angeles, onde 
montou a empresa que em 1998 
trouxe para o Brasil na intenção 
de sustentar seu trabalho social, 
iniciado em Natal com as crian-
ças do Planalto que viviam nas 
proximidades do lixão desativa-
do da Zona Oeste da capital. 

O trabalho missionário fei-
to por Arlete e também pelo 
seu marido Jeff rey Alan Preuss, 
apontado também como sus-
peito de participação no rapto 
das crianças, em Natal, foi rela-
tado por pais e mães das crian-
ças desaparecidas do Planalto. 
Segundo registro de uma audi-
ência realizada com os familia-
res das crianças potiguares em 
2009 pela Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) do Desa-
parecimento de Crianças e Ado-
lescentes, as mães contavam 
que Arlete, com a ajuda de ou-
tras pessoas, distribuía cestas 
básicas para os moradores da 
região.

 ▶ Arlete Cury Mahs, psicóloga e dona da empresa Guardian Comércio de Produtos de Efi ciência Energética
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O NOVO JORNAL localizou 
em São Paulo a advogada Ariane 
dos Anjos, que cuida de um pro-
cesso de Arlete Mahs e do norte-
-americano Jeff rey Alan Preuss no 
RN. Segundo ela, a citação do ca-
sal pela Polícia Civil e pelo Minis-
tério Público como suspeitos dos 
raptos deixa o casal apreensivo. 

Segundo a advogada, o ca-
sal nega o envolvimento no se-
questro de crianças do Planalto 
e não sabia, assim como ela pró-
pria, que o caso tinha voltado à 
tona com a realização de audiên-
cia pública na Assembleia Legis-
lativa do RN, na última segunda-
-feira, pela CPI do Senado que in-
vestiga tráfi co de pessoas. “Isso 
incomoda bastante a Arlete e o Je-
ff rey. Eles querem resolver a situ-
ação e deixar tudo limpo porque 
são inocentes”, contou Ariane por 
telefone.

A advogada representa o casal 
em um pedido judicial de indeni-
zação por danos morais. Os no-
mes do norte-americano, piloto 
aposentado, residente no interior 
de São Paulo, já haviam sido cita-
dos, ainda em 2001, pela TV Pon-
ta Negra. Eles foram apontados 
em matérias veiculadas por três 
programas da emissora  como os 
possíveis responsáveis pelo rapto 
e teriam viajado com as crianças 
de avião. 

A divulgação dos nomes em 
programas televisivos rendeu um 
processo, que corre há 11 anos na 
1ª Vara Cível da Comarca de Na-

tal. O casal pede uma indenização 
por dano moral pela acusação e 
publicação de seus nomes. “É 
muito chato que eles continuem 
sendo citados como responsáveis 
pelo rapto”, afi rmou a advogada 
Ariane dos Anjos.  

Arlete Mahs e Jeff rey Preuss 
não moram juntos no momento, 
pois o piloto aposentado encon-
tra-se em um tratamento de saú-
de nos Estados Unidos. A infor-
mação está registrada no proces-
so, que teve sua última audiência 
de instrução no mês de março, e 
foi confi rmada por Ariane dos An-
jos. O casal nunca compareceu a 
qualquer uma das audiências re-
alizadas em 25 de janeiro e 14 de 

março deste ano na 1ª Vara Cível 
em Natal.  

Arlete já foi palestrante no 3º 
Congresso Brasileiro de Efi ciência 
Energética, realizado em São Pau-
lo há pouco mais de cinco anos. 
Registros encontrados em outras 
fontes – como o boletim informa-
tivo de maio deste ano do Centro 
de Operações da PM (Copom) de 
São Paulo – apontam que ela se-
ria doutora em psicologia, profes-
sora e especialista em combate ao 
terrorismo. 

A advogada do casal Jeff rey 
Preuss e Arlete Mahs já foi defen-
sora de integrantes do Primeiro 
Comando da Capital (PCC), den-
tre eles aquele que é considerado 

o líder da organização criminosa: 
Marcos Herbas Camacho, o Mar-
cola. A informação foi confi rma-
da pela própria Ariane dos Anjos 
em depoimento registrado na Co-
missão Parlamentar de Inquéri-
to (CPI) do Tráfi co de Armas em 
2006. 

No mesmo período, uma 
bomba teria sido jogada na casa 
da advogada, em Araraquara, in-
terior de São Paulo. Frente aos ad-
vogados, Ariane negou saber se os 
seus clientes seriam da cúpula do 
PCC, como eram apontados. “Eu 
não sei se eles são integrantes. A 
imprensa noticia. Isso não faz par-
te do meu processo, do meu servi-
ço profi ssional, da minha parte de 
defesa”, afi rmou Ariane na CPI.

 Os deputados chegaram a 
cogitar o indiciamento da advo-
gada pelo suposto envolvimento 
no assassinato do juiz-corregedor 
de Presidente Prudente, Antonio 
Machado José Dias, em 2003. Se-
gundo os parlamentares, ela teria 
levado a ordem de Marcola para 
executar o magistrado.

Para o juiz titular  1ª Vara 
da Infância e da Juventu-
de, José Dantas de Paiva, caso 
seja confi rmada a suspeita de 
que Jeff rey Alan Preuss e Arle-
te Mahs teriam viajado com 
crianças raptadas, a falha teria 
sido grande. A burocracia que 
envolve este tipo de viagem te-
ria que ser, no pior dos cená-
rios, burlada pelo casal. «Mui-
to provavelmente eles encon-
traram uma forma de driblar 
a fi scalização. E se isso foi feito 
e eles realmente embarcaram 
no avião, podem ter falsifi ca-
do a documentação das crian-
ças», afi rma o magistrado.

A legislação brasileira exige 
que mesmo em viagens nacio-
nais é preciso que crianças (até 
12 anos incompletos) tenham 
autorização judicial e também 
dos pais para poder viajar com 
alguém que não seja parente. 

«A empresa pode ter sido ne-
gligente, um documento foi 
falsifi cado. Não sei onde foi, 
mas alguma coisa foi conduzi-
da de forma errada. Alguém fa-
lhou», aponta José Dantas. 

Caso as crianças sejam 
encontradas, Dantas afi rma 
que, apesar de toda burocra-
cia envolvida no processo, se-
ria possível devolvê-las aos 
pais. «Tem a burocracia natu-
ral, mas com a identifi cação 
das crianças, tanto visualmen-
te como por todo tipo de exa-
mes que for possível, é fácil de-
volver», explica o juiz. 

Segundo ele, apesar de não 
conhecer nenhum caso pare-
cido no RN, a Justiça está pre-
parada para conduzir, com to-
dos os cuidados, um processo 
como esse, que envolve um pe-
ríodo de adaptação e que pre-
cisa, entre outras coisas, de 
um acompanhamento psico-
lógico. «Estamos prontos para 
promover o direito legal da 
convivência familiar», pontua 
José Dantas.

 ▶ José Dantas de Paiva, juiz titular 1ª Vara da Infância e da Juventude

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Site da Guardian Comércio de Produtos de Efi ciência Energética
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JUIZ DIZ QUE 
NUNCA VIU UM 
CASO IGUAL

ADVOGADA NEGA ENVOLVIMENTO 
DO CASAL NO RAPTO DE CRIANÇAS

ELES QUEREM 
RESOLVER A SITUAÇÃO 
PORQUE SÃO 
INOCENTES”

Ariane dos Anjos,
Advogada
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A MULHER APONTADA como inte-
grante da quadrilha que seques-
trou o jovem empresário Porci-
no Segundo escapou do Centro de 
Detenção Provisória de Parnami-
rim. Antônia Berenice Damasceno 
Lima e outras nove mulheres fugi-
ram após fazerem um buraco na 
cela e pularem o muro da unidade 
prisional. A direção informou que 
abriu sindicância preliminar para 
apurar as circunstâncias da fuga.

Antônia Berenice foi indicia-
da pela Polícia Civil por extor-
são mediante sequestro pelo rap-
to de “Popó Porcino”. Apesar de ter 
ocorrido na madrugada, a fuga só 
foi notada no início da manhã, no 
momento da contagem realizada 
por agentes penitenciários.

Keyla Soares da Silva, Luciana 
Domingos da Silva, Maria Iracema 
Costa, Natalia Daniele Macena da 
Silva, Rayane Dayanne Assunção 
dos Anjos, Rayonara Santos da 
Silva, Rosilene Santos Nascimen-
to, Sandra Barbosa Almeida, Ale-
xsandra Matias de Souza são as 
mulheres que também fugiram.

No momento da fuga, a uni-
dade contava com quatro agentes 
penitenciárias e um policial mili-
tar de plantão. De acordo com in-
formações da direção, o CDP dis-

põe de uma guarita, mas a estru-
tura está desativada por falta de 
condições para que seja ocupada. 
A unidade comporta, após a fuga, 
100 detentas. 

Berenice havia sido presa em 
outubro por policiais do Ceará. Ela 
foi encontrada em Novo Horizonte, 
interior cearense e foi apresentada à 
Divisão Especializada em Investiga-
ção e Combate ao Crime Organiza-
do (Deicor). No início de novembro, 
ela prestou depoimento e detalhou 
a sua participação no sequestro. Na 
oportunidade, alegou ter sido obri-
gada a participar do sequestro por 
um dos integrantes da quadrilha.

Ela afi rmada que foi chama-
da para cozinhar na casa que ser-
viu como cativeiro e aceito a pro-
posta sem ter conhecimento do 
que se tratava, porém se nega a re-
velar quem fez a oferta. Sobre o de 
ter permanecido foragida após o 
estouro do cativeiro, Berenice disse 
que possuía a intenção de se entre-
gar. “Não me entreguei antes por 
medo”, disse através de nota envia-
da à imprensa pela Delegacia-geral 
de Polícia na data da prisão. Antô-
nia Berenice tem uma passagem 
pela polícia na sua cidade natal, 
Independência, no Ceará, por fa-
cilitação de prostituição de menor. 

Porcino Segundo foi sequestra-
do no dia 16 de junho em uma va-
quejada, em Ceará-Mirim. Após 37 
dias, a polícia encontro a vítima e 
prendeu os sequestradores. Desde 
a invasão do cativeiro, além de Be-
renice, outros dois acusados de par-
ticipação na quadrilha haviam sido 
presos: Luís Eduardo Lima Maga-
lhães Filho, capturado em um con-
domínio em Natal, e Orlandina Tor-
res Carneiro, presa em Fortaleza. 
Além deles, também respondem 
pelo sequestro: Paulo Victor Lopes 
Monteiro, Bruna de Pinho Landim, 
José Orlando Evangelista Silva e An-
derson de Sousa Nascimento.

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0139/2012 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

Crizostimo Félix de Lima -

: Contratação de Leiloeiro Público Oficial para a realização de Leilão Público de bens
Móveis de propriedadeda CAERN,conformeOrdemdeLicitação nº 240/2012-GDA/DA.

Natal/RN, 04 de Dezembro de 2012.
Assessor de Licitações e Contratos

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site , no link LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou
na Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a
partir dodia 05 deDezembro de 2012, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17:00 horas, até
às 15:00 horas do dia 14 deDezembro de 2012. Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145 ou fax
nº (84)3232-4160.

17deDezembro de 2012, às 15:00 horas

www.caern.rn.gov.br

RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO

E DOS RECURSOS HUMANOS - SEARH
GABINETE DO SECRETÁRIO

discutir e consultar as esferas envolvidas na
prestação de serviços de comunicação de dados, para atender às necessidades dos órgãos da
administração pública direta, indireta, autárquica e fundacional, fundos especiais, empresas
públicas, sociedades de economia mista e demais entidades controladas direta ou
indiretamente pelo Estado do Rio Grande do Norte

20 de dezembro de 2012, das 14h30min às 18 horas

Antonio Alber da Nóbrega

AVISO AOS INTERESSADOS
AUDIÊNCIA PÚBLICAN° 01/2012 - PROCESSO Nº 60.529/2012-6

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos, com sede no Centro
Administrativo do Estado, Br. 101 - KM 0 - Bloco SEARH - Lagoa Nova Natal - RN, torna público
que fará realizarAudiência Pública com o objetivo de

. A abertura da sessão pública está marcada
para o dia , no seguinte endereço:Auditório da
Comissão Permanente de Licitação da Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos
Humanos - Centro Administrativo do Estado, Br. 101 - KM 0 - Lagoa Nova Natal - RN - fone 84
3232-2128. As contribuições e/ou pedidos de esclarecimentos poderão ser encaminhadas
previamente, com a devida identificação do postulante, até às 18 horas do 17 dia de dezembro de
2012, para o e-mail: sem qualquer prejuízo da formulação de
nova manifestação escrita durante a Audiência. As indagações prévias deverão ser formuladas
através de Pedido de Esclarecimento. Mais informações estarão à disposição dos interessados no
endereço eletrônico: link licitações - audiênciapública.

Natal/RN, 03 de Dezembro de 2012.

SECRETÁRIO DE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS

audienciapublicainfovia@rn.gov.br

www.compras.rn.gov.br

Sequestradora de Popó Porcino 
está entre as fugitivas do CDP

/ PARNAMIRIM /

 ▶ Policiais chegam ao Centro de Detenção Provisória de Parnamirim 

HUMBERTO SALES / NJ

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

LIVRE PARA 
VOAR / DECISÃO /  JUSTIÇA REVOGA PRISÃO 

DO EX-PRESIDENTE DA CÂMARA DE 
VEREADORES DE ASSÚ, ODELMO 
DE MOURA, ACUSADO DE INTEGRAR 
QUADRILHA DE PISTOLAGEM

ERAM 15H55 DE ontem quando o 
alvará de soltura com o nome de 
Odelmo de Moura Rodrigues che-
gou ao Quartel do Comando-ge-
ral da Polícia Militar, no Tirol. De-
pois de 95 dias, o vereador afasta-
do de Assú deixou o alojamento 
dos ofi ciais no Comando do Poli-
ciamento do Interior (dentro do 
Quartel) e ganhou a liberdade. A 
Justiça revogou a sua prisão me-
diante pagamento de fi ança no 
valor de R$ 30 mil.

O processo que o mantinha 
preso diz respeito a uma acusa-
ção direcionada a Odelmo e ao 
seu irmão, Aureliano Rodrigues. 
De acordo com o Ministério Pú-
blico e a Polícia Civil, ele arquite-
tou a morte de Joaquim Gomes 
há 12 anos e o irmão executou o 
plano supostamente criminoso. 
Odelmo é apontado como líder 
de uma suposta quadrilha de pis-
tolagem que atuaria na região do 
Vale do Açú.

Mesmo detido desde o dia 
30 de agosto passado, quando 
foi preso em Assú, Odelmo con-
seguiu ser o vereador mais vota-
do da cidade no pleito do dia 7 de 
outubro passado. No mês em que 
foi preso, Odelmo era presidente 
da Câmara Municipal da cidade. 
Ele teve o cargo suspenso após 
outra investigação que apura ir-
regularidade em contratos fi rma-
dos pela presidência da Câmara.

Na saída do Instituto Técnico-
-científi co de Polícia (Itep), na Ri-
beira, Odelmo negou-se a conce-
der entrevistas. “Não quero falar 
agora”, disse após o exame de cor-
po de delito. A posição é contrária 
a um desejo expresso enquanto 
esteve preso. Odelmo, através de 
advogados, chegou a protocolar 
na Justiça pedido para que fosse 

lhe concedido o direito de entre-
vistas durante o período da pri-
são. O pedido foi negado em duas 
instâncias.

Familiares e amigos o aguar-
davam no hall de entrada do 
quartel, mas preferiram não falar 
com a imprensa. A decisão de li-
berdade surgiu após a conclusão 
da fase de instrução do proces-
so em que o vereador responde 
por homicídio. Na segunda-feira 
passada, as testemunhas de defe-
sa foram ouvidas e encerraram a 
etapa de depoimentos. 

No fi nal da audiência, a de-
fesa requereu a defesa de Odel-
mo. O Ministério Público conce-
deu parecer desfavorável ao pe-
dido sustentando que os ele-
mentos que embasaram a prisão 
foram confi rmados. Os promoto-
res acrescentaram ainda que fi ca-
ram “pasmo” com informações da 

postura cotidiana do réu “quando 
chegou inclusive a enaltecer a vi-
são e o ensinamento paterno de 
que ‘se não mexe com a gente, 
nada a fazer. Se mexer...’”.

Apesar disso, o juiz Jussier 
Barbalho Campos, juiz substitu-
to da 3ª Vara Criminal, foi enfáti-
co ao sustentar e decretar a revo-
gação da prisão do réu.

O irmão de Odelmo, no en-
tanto, permanece preso. “Com re-
lação ao acusado Aureliano Ro-
drigues, mantenho a sua prisão 
cautelar, em razão de já haver in-
clusive condenação criminal por 
outro crime, o que demonstra a 
necessidade de sua prisão caute-
lar também neste processo”, ex-
plicou o juiz Barbalho.

O advogado Paulo Lopo Sa-
raiva, que representa o vereador 
Odelmo, comemorou a decisão. 
“A denúncia o mostrou como um 

verdadeiro lampião, um cangacei-
ro. Essas informações são menti-
rosas e o juiz entendeu que preci-
sam ser checadas”, disse enquan-
to acrescentava que também exis-
tiu uma articulação política para 
levar o seu cliente à prisão.

 ▶ Odelmo de Moura Rodrigues: “Não quero falar agora”

ARGEMIRO LIMA / NJ

A acusação não poderia 
ser mais enfática: “Na 
atualidade é, sem sombra 
de dúvidas, o cidadão mais 
temido e respeitado no 
mundo do crime no estado 
do Rio Grande do Norte”. 
Essa foi a descrição feita 
por quatro delegados da 
Polícia Civil e reproduzida 
na denúncia pelo Ministério 
Público. Ambas as instituições 
descreveram e ressaltaram 
a suposta periculosidade do 
vereador Odelmo, que estaria 
à frente de uma quadrilha de 
pistolagem herdada do pai e 
que teria atuação no interior 
do estado.

Para a Justiça, o MP 
tirou o foco do processo, 
que apura a acusação de 
homicídio praticado no ano 
2000. Segundo o juiz Jussier 
Barbalho, as informações 
precisam ser checadas. “As 
partes do processo resolveram 
ampliar a instrução processual 
para analisar todos os 
boatos de crimes envolvendo 
todos os elementos da 
numerosa família Rodrigues, 
desvirtuando o foco do 
processo e fazendo surgir 
a impressão de que o réu 
Odelmo de Moura Rodrigues 
é o responsável por inúmeros 
crimes de homicídio na região 
do Vale do Açu”, lê-se no 
embasamento da decisão de 
liberdade para o réu.

O magistrado sustenta 
que se afasta qualquer juízo 
de valor antes que sejam 

realizadas investigações 
formais. “Volto a dizer que 
as informações do processo 
precisam ser investigadas, 
mas essas informações, por si 
só, não devem fundamentar, 
antes das formais 
investigações, um juízo de 
valor de periculosidade quanto 
ao acusado”.

Dentre as acusações não 
esclarecidas também está uma 
suposta ameaça ao deputado 
Nélter Queiroz. A Polícia Civil 
já apresentou informações 
no sentido em que a ameaça 
teria sido interceptada em 
telefonemas, forçando o 
parlamentar a andar escoltado 
por policiais do Batalhão de 
Operações Especiais (Bope). 
O deputado chegou a pedir 
afastamento das funções sob 
alegação de necessidade de 
proteção pessoal.

Além das investigações 
criminais, estão em 
curso procedimentos de 
improbidade administrativa. 
De acordo com o Ministério 
Público, Odelmo teria 
contratado uma empresa 
do qual é sócio oculto para 
reformar o prédio da Câmara 
Municipal. Foram essas 
investigações que levaram ao 
afastamento de Odelmo do 
cargo.

De acordo com a defesa, 
apesar das acusações, há a 
expectativa de que ele seja 
diplomado para o próximo 
mandato de vereador, o quinto 
da carreira política.

MP DESVIRTUOU 
FOCO DO PROCESSO, 
SEGUNDO A JUSTIÇA

 ▶ Paulo Lopo Saraiva, advogado

 ▶ Antônia Berenice: foragida

HUMBERTO SALES / NJ
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Usando como referência 
a bíblia, dá pra imaginar que 
a fi gura do padeiro não é tão 
recente. O próprio Jesus não só 
comeu como o distribuiu o ‘santo’ 
produto há mais de 2 mil anos. E 
ainda hoje essa é uma profi ssão 
bastante procurada, de acordo 
com o coordenador da Unidade 
de Panifi cação e Confeitaria 
Clovis Mota, do Senai, Luis André 
Gomes. “A procura ainda é muito 
grande porque falta mão de obra 
qualifi cada”, ressaltou.

 A unidade formará, no 
próximo, a primeira turma técnica 
de padeiro que lançará no mercado 
cerca de 50 novos profi ssionais. A 
formação na área já existe há 14 
anos, mas até então eram apenas 
cursos de qualifi cação. Agora é um 
curso técnico. 

Como suporte do ensino, hoje 
a unidade possui uma Padaria 
Conceito, considerada uma 
das maiores e mais equipadas 
de todo o país. São 430 metros 
quadrados de estrutura voltados 
especifi camente para o ensino da 
panifi cação e da confeitaria. “A 
padaria foi inaugurada neste ano. 
O espaço surgiu da necessidade 
do setor panaderil, que possui um 
comitê técnico setorial”, ressaltou.

Se o ofício continua 
requisitado, o ambiente de 
trabalho está mudando um pouco. 
Mas foram essas mudanças que 
garantiram para as padarias do 
estado um crescimento acima da 
infl ação. “Tivemos um resultado 
bom. Crescemos cerca de 10% 
em relação ao ano passado. E isso 
acontece porque muitas padarias 

passaram a oferecer serviços de 
café da manhã e almoço, o que 
deu um bom incremento no 
setor”, ressaltou o presidente do 
Sindipan, Tennyson Brito. 

Essa tendência, explicou 
ele, não surgiu de nenhuma 
receita pré-pronta. “Mas quando 
as padarias foram vendo que 
estava dando certo, foram 

acrescentando o serviço”. 
Brito ressalta, porém, que 

o pão ainda é o carro-chefe nas 
padarias. Mas além de ir apenas 
comprar o pãozinho, as pessoas 
já podem sentar e tomar o café 
ou almoçar. Para o próximo ano, 
a expectativa é de que o balanço, 
assim como neste ano, também 
seja positivo. 

A CEIA DE fi nal de ano do potiguar 
acaba de ganhar um novo pro-
duto: o pão natalino. A iguaria foi 
tema de um concurso de padeiros 
na tarde da última segunda-feira, 
do qual o vencedor, entre dez con-
correntes, verá sua receita ser in-
corporada pelas padarias do Rio 
Grande do Norte neste período. 

“Assim como o panetone é um 
símbolo do Natal em todo o mun-
do e o pão de coco, no Ceará, é um 
produto tradicional na Páscoa, te-
remos o nosso pão natalino”, res-
saltou o presidente do Sindica-
to da Indústria de Panifi cação e 
Confeitaria do Rio Grande do Nor-
te (Sindipan-RN),  Tennyson Brito, 
idealizador do concurso. 

O concurso para a escolha do 
pão natalino, explicou Brito, visa 
três objetivos. O primeiro deles é 
incentivar a criatividade do padei-
ro. “Não é um concurso entre pa-
darias. É um concurso entre pa-
deiros”, revelou. Em seguida, vem 
a vontade de aumentar o mix de 
produtos nas lojas. Por último, in-
crementar a venda nas lojas com a 
inclusão destas novas receitas. 

Os alunos do curso técnico de 
panifi cação do Senai também pu-
deram participar do concurso e 
se deram bem. Das três vagas de 
classifi cação, eles fi caram com 
duas: em primeiro e terceiro lugar.  
Em segundo, fi cou o padeiro da 
São Miguel da Avenida Integração, 
Claudinor Ferreira, 46, que apre-
sentou aos jurados um pão de 2,5 
kg, daqueles que se come com os 
olhos. Estava decorado com cho-
colate e morangos. 

O prato campeão trouxe a re-
gionalidade em sua base. “Nós qui-
semos representar  Natal como 
data comemorativa”, explicou uma 
das estudantes do curso técnico de 

Panifi cação, Gisele Albuquerque, 
integrante da equipe vencedora do 
concurso. Além dela, dividiram o 
primeiro lugar Patrícia Vieira e Ra-
niel Marques. Os três já trabalham 
no setor de panifi cação. As duas 
são formadas em gastronomia e 
atuam como confeiteiras; já o ra-
paz trabalha em hotelaria. 

O pão natalino traz produtos ti-
picamente potiguares como a cas-
tanha de caju caramelizada. O pro-
duto realmente agradou aos ju-
rados. O grupo recebeu R$ 1 mil 
como premiação. “Já tínhamos par-
ticipado de outros concursos, mas 
não era remunerado. A iniciativa é 

muito boa porque serve como estí-
mulo à nossa criatividade”, ressal-
tou Patrícia. 

Agora, explicou o presiden-
te da Associação dos Industriais 
de Panifi cação e Confeitaria do 
Rio Grande do Norte (Aipan), Elie-
ser Varela Marques, a receita será 
distribuída para as demais pada-
rias para que produzam e vendam 
o pão. “Este foi apenas o primei-
ro concurso. Nossa ideia é fazer-
mos também na Páscoa, no São 
João, no Dia das Mães e das Crian-
ças”, completou. Todas estas recei-
tas serão, como esta, acrescidas ao 
mix de receitas de todas as pada-

rias do Rio Grande do Norte. 
A premiação para os segundos 

e terceiros colocados foi, respecti-
vamente, de R$ 400 e R$ 200. O úl-
timo pão classifi cado foi feito qua-
se como um teste. A receita dele 
havia sido pensada no dia anterior 
e foi executada apenas durante o 
concurso. 

“Agente pegou uma receita 
base, fez o preparo do recheio e 
a apresentação fi nal. Entre os in-
gredientes, temos cereja e choco-
late”, explicou Genivan Simplício, 
27. O produto foi fi nalizado com 
uma castanha do Pará em chamas 
no centro. A equipe ainda conta-

va com os também estudantes do 
Senai, Edson Xavier, 27, e Márcio 
Trindade, 31. 

A mesa de jurados foi compos-
ta por profi ssionais de áreas dis-
tintas. Havia, por exemplo, jorna-
lista, nutricionista, engenheiro de 
alimentos e um consumidor co-
mum. Foram levadas em conside-
ração para a avaliação, a apresen-
tação do pão e os uniformes usa-
dos pelos padeiros, o custo da re-
ceita por quilo e a criatividade e 
originalidade, entre outros pontos.  
O concurso chegou a ter um nú-
mero de 18 equipes inscritas, mas 
apenas 10 participaram. 

Entres os participantes 
do concurso, havia pessoas 
com mais de 20 anos de 
experiência nas padarias. 
Como Claudinor, o segundo 
colocado. Dono da torta 
mais bonita do concurso – 
Avaliação pessoal do repórter 
– ele contou que já bateu na 
trave em outro concurso em 
1998, quando fi cou em terceiro 
lugar. Ele, na verdade, trabalha 
como pasteleiro na padaria 
São Miguel da Avenida da 
Integração. 

Mas outro concorrente, 
também com 20 anos de 
experiência foi quem chamou 
atenção. Não pela torta, apesar 
de ter feito um belo trabalho, 
mas por ter apenas 28 anos. 
“Eu comecei trabalhando 
em padaria com oito anos 
de idade. Eu entregava pão”, 
contou Th iago Ferreira 
da Silva, representante da 
Fibra Pão de Macaíba. Hoje, 
confeiteiro, ele trilhou um 
longo caminho até chegar ao 
atual cargo. 

“Depois de entregador, fui 
auxiliar de pasteleiro, depois 
auxiliar de padeiro, forneiro, 
padeiro e confeiteiro”, citou o 
rapaz, que estava preocupado 
por não estar devidamente 
trajado, o que lhe acarretaria 
10 pontos a menos no 
julgamento. 

O padeiro da Kipão Seridó, 
Paulo Regis dos Santos, 
dono de um pão recheado 
com calda de morango, 
têm de experiência a idade 
de vida de seu assistente, 
26 anos. “Comecei levado 
por um irmão”, contou. 
Independente do resultado, 
ele comentou que a receita 
já será incorporada ao mix 
da padaria localizada em 
Nova Parnamirim. A receita 
já havia sido testada antes e 
foi uma das últimas a fi car 
pronta durante o concurso. 
“Foi inventada por nós dois”, 
contou orgulhoso, o assistente 
de padeiro Márcio Tavares. 

Durante o concurso, 
apenas os padeiros e 
assistentes fi cavam na padaria. 
Os donos das padarias, a 
torcida, fi cavam do lado de 
fora esperando. A cada novo 
bolo apresentado ao júri, criou-
se um verdadeiro momento de 
confraternização. Os colegas 
fi cavam na padaria esperando 
ansiosos para experimentar 
do pão julgado. “Esse é um 
pão daqueles que as madames 
veem e dizem: ‘eu quero um 
desses em minha ceia’”, falou a 
padeira campeã, Gisele, sobre 
o produto de Claudinor, antes 
de saber do resultado. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

UM NOVO 
PRATO TÍPICO

/ GASTRONOMIA /  SINDICATO DA INDÚSTRIA DE 
PANIFICAÇÃO E CONFEITARIA DO RN REALIZA CONCURSO 
PARA PREMIAR O MELHOR PÃO NATALINO; INICIATIVA 
VISA INCORPORAR A IGUARIA NA CEIA DE NATAL 

CURSO PARA PADEIRO 
É BEM PROCURADO

 ▶ Luis Gomes, coordenador da Unidade de Panifi cação e Confeitaria do Senai

 ▶ Equipe vencedora do concurso recebeu um prêmio de R$ 1 mil 

 ▶ Dez concorrentes disputaram a primeira edição do concurso

 ▶ Elieser Marques, presidente da Associação dos Industriais de Panifi cação

 ▶ Tennyson Brito, presidente do Sindipan/RN e idealizador do concurso 

 ▶ Concurso Pão Natalino tem o objetivo também de aumentar o mix de produtos e a venda nas lojas

HISTÓRIA 
DE PADEIRO

PÃO NATALINO

1º colocado
 ▶ Senai

 ▷ Gisele Albuquerque, 
Patrícia Vieira, Raniel 
Marques

2º Colocado
 ▶ Padaria São Miguel

 ▷ Claudinor Ferreira

3º Colocado
 ▶ Senai

 ▷ Genivan Simplício, 
Edson Xavier e Márcio 
Trindade. 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Moura Neto

Antes de se tornar amigo ín-
timo do Rei do Baião, o relacio-
namento de Bené Fonteles com 
Luiz Gonzaga era o mesmo que 
o da maioria das pessoas: o de fã. 
Seu pai era um grande apreciador 
de música e possuía discos de vá-
rios gêneros e do mundo inteiro – 
mas, cearense do jeito que era, Luiz 
Gonzaga sempre ocupou um lugar 
especial em seu coração e esse gos-
to acabou passando por osmose 
para o pequeno Bené.

Duas pessoas da vida de Fon-
teles contribuíram para que o fã 
acabasse se tornando conheci-
do, amigo e, posteriormente, “fi -
lho postiço” de Gonzaga, como o 
próprio Rei gostava de descrever. 
A primeira foi um provocador cul-
tural da cena artística do Ceará se-
tentista chamado Zé de Oliveira. 
Sabendo do talento do paraense 
– que, na época, tinha apenas 17 
anos – e do seu gosto pela música 
de Luiz Gonzaga, Oliveira desafi ou 
Fonteles a criar uma peça sobre 
o Rei do Baião. Em 1971, estreava 
nos palcos do teatro da Universi-
dade Federal do Ceará o espetácu-
lo “Luiz Lua Gonzaga”.

Mas a peça jamais chega-
ria ao conhecimento de Gonzaga 
não fosse a jornalista Beth Dias – 
a segunda responsável por trazer 
Fonteles junto ao nordestino. Em 
1972, Dias escrevia todo domin-
go uma página intitulada “Antes 
Arte”, na Tribuna do Ceará.

Quando soube que Gonzaga es-
tava hospedado em um certo hotel 
de Fortaleza por causa de uma tur-
nê, ela não teve dúvidas de quem 
mandaria para entrevistar o astro: 
um conhecido seu chamado Bené 
Fonteles, fã incondicional do músi-
co e que há pouco havia escrito uma 
peça sobre a vida do ídolo. “Foi a pri-
meira entrevista que eu fi z na mi-
nha vida. Aproveitei para mostrar o 
roteiro do espetáculo que eu tinha 
feito e ele adorou”, conta Fonteles, 
que também já trabalhou na arte do 
jornalismo cultural e chegou a assu-
mir a página “Antes Artes” após a sa-
ída de Beth Dias.

Foi a partir de então que Luiz 
Gonzaga praticamente adotou 
Bené Fonteles. O fi lho postiço es-
teve ao lado do mestre em diversas 
ocasiões marcantes – ele foi con-
vidado por Gonzaga para acom-
panhar a gravação do primeiro ál-
bum de Gonzaguinha com o Quin-
teto Violado, esteve com o Rei do 
Baião quando ambos estavam em 
Londres e escutaram pela primei-
ra vez a versão de “Asa Branca” gra-
vada por Caetano Veloso no seu 
álbum “London, London” (“Lem-
bro que ele chegou a chorar quan-
do ouviu a música”, recorda Fonte-
les) e chegou a contar com a par-
ticipação do ídolo no seu álbum 
“Benditos”, de 1983, no qual Gon-
zaga cantou a faixa “Aboio”.

A relação que os dois dividiam 
durou até o fi m da vida do mes-
tre. Sobre a morte de Luiz Gonza-
ga, Fonteles lembra de uma histó-
ria que o emociona até hoje.

“Ele já estava muito doen-
te, com a osteoporose e o câncer 
de próstata que havia descober-
to. Não queria falar com ninguém, 
sempre recusava as ligações. Mas 
quando eu liguei, ele fez questão 
de conversar comigo, e me dis-
se uma coisa que eu nunca mais 
esqueci: ‘Não envelheci um velho 
amargo, porque não guardo má-
goas de ningúem’. Me lembro até 
hoje dessa lição. Essa foi minha úl-
tima conversa com ele, pouco de-
pois ele morreu. No hospital, di-
zem que ele cantou um aboio 
quando o estavam levando, de ca-
deira de rodas, para a sala de ope-
rações onde morreu. Médicos, pa-
cientes e enfermeiras pararam 
para ouvir. Todos se emociona-
ram”, fi naliza. 

Embora fosse um homem 
do tipo machão, pragmático e 
sem frescuras, Bené Fonteles 
faz questão de afi rmar que 
Luiz Gonzaga era uma pessoa 
extremamente generosa e 
atenciosa para com os outros. 
Tanto que, para o artista, o 
único defeito do fi lme recém-
lançado “Gonzaga – de Pai para 
Filho”, do diretor Brano Silveira, 
é ter mostrado apenas o lado 
duro do Rei do Baião.

Junto ao seu talento 
musical, esse caráter humanista 
de Gonzaga fazia com que ele 
fosse um grande descobridor de 
novos talentos. Fonteles conta 
que o músico costumava andar 
com sanfonas em seu carro 
para presentear os jovens que 
ele percebia terem o pendor 
para a música. “Ele distribuiu 
mais de 400 sanfonas durante 
toda a vida. Essa generosidade 
dele foi outra das lições que ele 

me deu. Gonzaga não sentia 
sua posição ameaçada pelas 
estrelas que descobria. Ele tinha 
talento e não tinha medo de 
descobrir o talento dos outros”, 
explica.

Entro os artistas 
catapultados por Luiz 
Gonzaga estão nomes como 
o de Dominguinhos, um dos 
presenteados com um das 
sanfonas do Rei do Baião; 
Jackson do Pandeiro, que foi 
levado pelo músico ao Rio de 
Janeiro para dar seguimento a 
sua carreira artística; e Marinês, 
a Rainha do Xaxado, que foi 
descoberta por Gonzaga no 
sertão de Pernambuco.

Talvez o causo lembrado por 
Fonteles que mais representa 
tanto o lado solidário quanto 
o duro de Gonzaga é sobre o 
músico paraibano Pinto do 
Acordeon. Em 1969, em um 
de seus passeios pelo interior 

de Pernambuco, o Rei do 
Baião, com seu olhar aguçado, 
descobriu o talento do rapaz 
do município de Conceição e o 
presenteou com uma sanfona, 
com o seguinte aviso: “Você vai 
usar isso para ganhar a vida e 
ajudar sua família”.

Anos depois, Gonzaga 
retornou a Conceição e quis 
saber que fi m havia levado o 
talentoso jovem. Ele conseguiu 
encontrar Pinto e ouviu uma 
história desanimadora: “Seu 
Luiz, vendi a sanfona e bebi 
tudo em cachaça”. A resposta 
de Luiz Gonzaga foi capaz 
de recolocar o jovem nos 
trilhos e fazer com que sua 
carreira conseguisse sucesso 
internacional. “Eu vou te dar 
outra sanfona, mas saiba logo 
que se quando eu voltar de 
novo e você não tiver tomado 
jeito eu vou te dar uma surra”, 
sentenciou o Rei do Baião.

DA IMPORTÂNCIA QUE Luiz Gonzaga 
teve para a música popular nin-
guém duvida. Além de ter sido 
o responsável por canções ines-
quecíveis e que nunca envelhe-
cem (atire a primeira pedra aque-
le que não aprecie os acordes de 
“Asa Branca”), o chamado Rei do 
Baião é citado como infl uência e 
fonte de inspiração por diversos 
outros artistas consagrados da 
cena musical brasileira – pode-se 
incluir nesse rol gente como Cae-
tano Veloso e Gilberto Gil.

Para o artista multimídia Bené 
Fonteles, no entanto, o valor de 
Luiz Gonzaga vai muito além do 
espectro musical. O paraense de 
59 anos, organizador do livro “O 
Rei e o Baião” (2010) e que pales-
trou sobre Gonzaga no último dia 
do IV Festival Literário da Pipa,  fi -
nal de novembro, credita ao músi-
co a reinvenção de um Nordeste 
que então era esquecido; e, mais 
do que isso, tendo conhecido pes-
soalmente o músico e sido consi-
derado um “fi lho postiço” do mes-
tre, Fonteles afi rma que o Rei do 
Baião era uma pessoa bondosa e 
de generosidade sem par.

Antes de assumir a persona 
nordestina e apresentar a cultura 
da região para o resto do país, Luiz 
Gonzaga tocava tangos, valsas e 
polcas com a sua sanfona pelas 
noites cariocas dos anos 40, ves-
tido não com chapéu de couro e 
indumentária de cangaceiro, mas 
com um terno e ostentando um 
fi no bigode em cima dos lábios.

 “Ele chegou a ser gongado no 
programa de calouros de Ary Bar-
roso”, comenta Fonteles. Somen-
te depois de ser provocado por 
um grupo de estudantes cearen-
ses que assistiram ao programa a 
tocar algo de raízes nordestinas, é 
que Gonzaga se reformulou, vol-
tou a Ary Barroso e obteve cin-
co, a nota máxima, tocando coi-
sas da sua terra. Nascia o Rei do 
Baião.

Para Fonteles, o grande méri-
to do nordestino foi saber como 
atribuir à cultura e ao folclore da 
sua terra uma confi guração pop, 
atraente e pronta para ser con-
sumida por todos os brasileiros. 
“Não foi ele quem inventou a me-
lodia de ‘Asa Branca’. Seu pai, Ja-
nuário, já tocava aquilo na san-
fona, era uma melodia folclórica 
nordestina. Além disso, a letra da 
música foi escrita por Humber-
to Teixeira. Mas foi Luiz Gonza-
ga quem soube resgatar, dar um 
novo arranjo e popularizar aqui-
lo”, destaca.

O Rei do Baião teve uma gran-
de importância mesmo quan-
do se leva em consideração cri-
térios exclusivamente musicais. 
A formação do trio pé-de-ser-
ra, por exemplo, foi invenção de 
Luiz Gonzaga. “Foi ele quem teve 
a ideia de colocar a zabumba e o 
triângulo nos lados dos agudos e 
dos graves da sanfona, respectiva-
mente. Antes não era assim. Em 
relação ao triângulo, ele ouvia os 
vendedores de cavaco tocarem e 
percebeu que o timbre do instru-
mento mesclaria idealmente com 
o som do baião que ele queria fa-
zer”, aponta Fonteles.

REVIVENDO
/ MEMÓRIA /  ARTISTA MULTIMÍDIA QUE PRIVOU DA 
INTIMIDADE DO REI DO BAIÃO,  O PARAENSE BENÉ 
FONTELES LEMBRA PARTICULARIDADES DO SEU ÍDOLO

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

GONZAGA
DE FÃ 
A FILHO 
POSTIÇO

DESCOBRIDOR 
DE TALENTOS

 ▶ Bené Fonteles, organizador do 

livro “O Rei e o Baião” (2010) e 

palestrante do Flipipa

NO HOSPITAL, DIZEM 
QUE ELE CANTOU UM 
ABOIO QUANDO O 
ESTAVAM LEVANDO, 
DE CADEIRA DE RODAS, 
PARA A SALA DE 
OPERAÇÕES 
ONDE MORREU”
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Marcos
Sadepaula

A cada bela impressão que causamos, 
conquistamos um inimigo. Para ser 
popular é indispensável ser medíocre”

Oscar Wilde (1854-1900)
Escritor irlandês

 ▶ Antonio Nahud Jr e Iaperi 
Araújo na Iª Feira de Artes e 
Antiguidades de Petrópolis

 ▶ Laumir Barreto e Camila Masiso 

no lançamento do Cd e DVD das 

Parcerias Sinfônicas do SESC
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Lançamento do 
livro de João 
Faustino - EU 
PERDOO, no 
salão paroquial 
da Igreja Santa 
Terezinha.

Fotos
1. Astor Carvalho, Genibaldo Barros, 

Lalinha, Nazka Carvalho e 
Marta Carvalho

2. João Faustino, Marise Almeida e 
Felipe Maia

3. Silvana Pinheiro, Fafá Faustino e 
Mariana Faustino

4. Edson Faustino, Rafael Correia, 
Alexandre Morais e Garibaldi Filho

5. João Faustino, Lavoisier Maia, 
Terezinha Maia e Walter Alves

6. José Agripino, Padre Tiago, 
Anita Maia e Paulo Galindo

?
VOCÊ SABIA
Que na última segunda-feira foi inaugurado o novo consultório de 
enfermagem da Estácio FATERN, que funcionará na própria sede da 
instituição? Que no local, serão atendidos os funcionários da Estácio, 
parentes de alunos, além dos moradores da comunidade da Vila de 
Ponta Negra, o que proporcionará a continuidade das dezenas de 
ações realizadas na comunidade dentro do Projeto Saúde na Vila? Que 
os atendimentos serão realizados por alunos e professores do curso 
de Enfermagem, com o objetivo de prevenir e diagnosticar doenças 
simples, no espaço composto por um consultório e uma central de 
material? Que além de contar com toda a aparelhagem básica, o 
consultório também é equipado com uma mesa ginecológica para 
exames preventivos?

Despedida
A artista plástica Ana Selma 
Galvão encerra mais um projeto 
de sucesso. Sua exposição “Brasil: 
Origens Futebol Arte”, que 
esteve na Capitania das Artes e 
percorreu algumas escolas de 
Natal em 2012 e foi vista por mais 
de cinco mil pessoas, está sendo 
apresentada pela última vez 
este ano no Núcleo de Educação 
Infantil da UFRN. Até amanhã 
o visitante poderá conferir a 
história da Copa do Mundo 
contextualizada na origem 
potiguar. Ana Selma vai além com 
sua exposição e embarca para 
Portugal, onde apresentará seu 
trabalho.

Criança feliz
A tradicional Festa de Natal das crianças e adolescentes da Casa 

Durval Paiva acontece hoje, a partir das 9h no Clube da AABB. Uma 
Festa que será marcada por exemplos de superação e embalada pela 
alegria de viver de todos os pacientes, familiares, parceiros, doadores, 

voluntários e de todos que quiserem participar. A animação fi cará 
por conta da presença de Papai Noel, distribuindo presentes, e a 

participação do Coral Bem Viver, formado por pacientes e mães da 
Casa, do Coral In Versão Vocal, do Grupo de Dança Companhia do 

Movimento e a apresentação de dança da Apabb – Associação de Pais 
e Pessoas com Defi ciência, de Funcionários do Banco do Brasil e da 
Comunidade. Haverá ainda relatos de superação, homenagens aos 

parceiros e ao acompanhante do ano.

Sapatilha
A Mystery Cia de Dança sobe 
mais uma vez ao palco do Teatro 
de Cultura Popular Chico Daniel, 
para apresentar o espetáculo de 
danças “O Renascimento”. Depois 
do grande sucesso de público 
com a história “Mascarados”, 
apresentado no inicio deste 
ano, a companhia se prepara 
para estrear hoje seu mais novo 
trabalho em duas sessões. A 
primeira sessão será às 17h30 e 
segunda às 19h30. Os ingressos 
estão à venda no restaurante 
Salsa e Pimenta, localizado na 
Afonso Pena 759, no Tirol, a R$ 
12,00 a inteira.

No Catita
Hoje tem Sambinha da Quarta 

com Roda de Bambas trazendo 
o grande vocalista Debinha, no 
Buraco da Catita. Entrada valor 

único de R$ 10,00.

Culturas populares
O Prêmio Culturas Populares, edital instituído pelo Ministério da 

Cultura, por meio da Secretaria da Cidadania e da Diversidade Cultural, 
estará com inscrições abertas a partir de 2013, no período de 5 de 

janeiro a 5 de abril. O homenageado da atual edição é o ator, produtor 
e cineasta Mazzaropi, que completaria, neste ano, 100 anos. Serão 

destinados 170 prêmios para Mestres, mais 170 prêmios para Grupos/
Comunidades e 10 prêmios para Mestres in memoriam. Ao todo serão 
premiadas 350 iniciativas e o investimento total será de R$ 5 milhões.

Pechincha
A cidade de Miami, na Flórida, tem pelo menos 6 mil imóveis à venda 

por menos de US$ 100 mil (equivalentes a R$ 206 mil, na cotação atual). 
São casas de 135 metros quadrados e três quartos e o levantamento foi 

feito a pedido do iG pelo portal VivaReal, que reúne 25 mil ofertas de 
compra e 15 mil de aluguel na cidade.

Concurso 
de brinde

Antônio levanta seu copo de 
cerveja e brinda:

- Quero passar o resto da minha 
vida, entre as pernas de 

minha esposa!
Isto lhe rendeu o prêmio de 

melhor brinde da noite no boteco. 
Voltou para casa e disse à 

sua esposa:
- Maria, eu ganhei o prêmio para o 

“Melhor Brinde da Noite 
no Boteco”.

- Parabéns! E qual foi o brinde?
Sem coragem de contar a 

verdade, ele falou:
- Eu brindei: “Quero passar o resto 

da minha vida na igreja, sentado 
ao lado de minha mulher”.

- Puxa, isso foi realmente 
muito bonito!

No dia seguinte, Maria encontrou 
um dos amigos de Antonio: 

- Sabe, dona Maria, que o Antonio 
ganhou o prêmio de melhor 
brinde da noite? E o brinde 

foi sobre você...
- Sim, ele me contou e eu fi quei 

surpresa, pois ele não é muito 
chegado no assunto. Desde que 

casamos ele só esteve lá uma 
vez... Eu até tive que puxá-lo pelas 

orelhas para fazê-lo entrar, mas ele 
caiu no sono antes da benção fi nal.

 ▶ Igor Melo, Ana Eliza e Ana Augusta nos embalos 

da Banda do Zé Pretinho de Jorge Bem Jor

 ▶ Anizia Marques, Mônica MacDowell e Valéria Oliveira no camarote do Teatro Riachuelo no concerto da Orquestra Sinfônica do RN

 ▶ João Faustino recebendo o apoio de Rogério Marinho no lançamento de seu livro Eu Perdoo

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Viktor Vidal

Mesmo embaixo d’água, Lu-
cas ouviu o incentivo da torcida 
e diz que isso o ajudou na con-
quista. “Eu nunca tive uma lar-
gada e uma virada boa, sempre 
tentei explorar o meu meio de 
prova. Quando ouvia a torcida 
gritando meu nome, deu um gás 
a mais e consegui fazer este re-
sultado”, comenta.

Sobre o futuro, Lucas des-
conversa quanto a estudos e pis-
cinas. Mas mostra o amor que 
tem pelas águas. “Gosto muito 
de nadar, comecei aos dois anos 
de idade. De lá pra cá, só au-
mentou a minha paixão pelo es-
porte, mas se não der certo, pre-
tendo fazer medicina. Próximo 
ano, já recebo bolsa atleta, mas 
se alguém quiser me patrocinar, 
estou aceitando”, disse.

Uma boa preparação é sem-
pre importante. Sabedor disso, o 

técnico Rodrigo Bilac até inter-
rompia a conversa extraofi cial 
para que o atleta pudesse voltar 
a treinar. Aproveitando o mo-
mento, o treinador rasgou elo-
gios ao jovem nadador. “Primei-
ramente ele é um atleta muito 
dedicado, persistente, que nun-
ca está satisfeito com aquilo que 
ele está resolvendo fazer. Então 
pra gente que é professor, é mui-
to bom trabalhar neste nível. Ele 
realmente merece o que está 
acontecendo e teremos muitos 
frutos a serem colhidos”, afi rma.

Os minutos se passavam e a 
torcida encabeçada pela mãe, e 
sempre presente torcedora, Ci-
bele Maciel já ensaiava os pri-
meiros gritos de apoio. “Desde 
pequeno a gente incentiva ele, 
até porque a natação é um es-
porte muito importante para 
a saúde e também um meio de 

sobrevivência. Então “taí” até 
hoje e, se Deus quiser, por mui-
to tempo ainda vai permanecer. 
É o meu orgulho”, vibra.

CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DE CONQUISTAR no sábado 
uma medalha de prata, Lucas Ma-
ciel, único representante da nata-
ção potiguar nos Jogos Escolares 
Sul-Americanos, que ocorrem em 
Natal, ganhou ontem o sonhado 
ouro. Foi na modalidade 100 me-
tros estilo peito, em prova disputa-
da no Sesi Clube.

As piscinas do Sesi de Lagoa 
Nova já esperavam em suas águas 
uma medalha brasileira  na pro-
va. Antes da fi nal, ainda no aque-
cimento, Lucas, 14 anos, que ini-
ciou as primeiras braçadas aos 
dois, apresentava confi ança no 
trabalho desenvolvido. “Vou ten-
tar receber mais uma medalha. 
O treinamento que estou tendo é 
maior do que a minha vida e eu 
vou tentar exibir os meus resulta-
dos”, disse.

Na fase classifi catória, Lucas 
foi o quarto, garantindo não só 
o passaporte para a fi nal, como 
também a análise perfeita dos 
seus oponentes. “Já fi z uma aná-
lise dos adversários e percebi que 

o nível é muito forte e vou tentar 
superá-los.”

Ainda no sábado, Lucas Ma-
ciel já havia ganhado uma meda-
lha, sendo ela de prata nos 50m 
peito. O campeão da categoria 
também estava na fi nal dos 100m, 
mas nada que abalasse o nadador 
potiguar. “Pra mim foi uma honra 
muito grande. Estou no meu esta-
do, representando o meu estado e 
isso era quase que uma obrigação 
minha. Fica a sensação de dever 
cumprido. Vou sempre dar o me-
lhor”, disse.

A PROVA
Quando os nadadores fi nalis-

tas foram chamados para as suas 
devidas posições, o representan-
te potiguar, com passos largos 
se aproximou da raia de número 
seis, onde disputou a prova. Ao ser 
apresentado pelo locutor, indireta-
mente Lucas levou ao delírio a tor-
cida uniformizada que levava sua 
foto estampada nas camisetas. 
Era chegada a hora. Lucas subiu 
ao posto destinado e, obedecendo 
a sirene, se joga na água.

Na arquibancada, familiares e 

amigos gritavam em apoio ao jo-
vem que oscilava entre as três pri-
meiras posições, sempre acompa-
nhando de perto o também brasi-
leiro Vítor Deocanali e o venezue-
lano – e favorito – Luis Lamos.

Nos primeiros 50m, Lucas vi-
rou em terceiro, mas sem se dis-
tanciar dos primeiros colocados. 
Foi nos últimos 25m que o “tor-
pedo” natalense mostrou para que 
entrou na piscina. Em uma recu-
peração incrível, Lucas Maciel ul-
trapassou os dois primeiros e fe-
chou a prova com a tão sonhada 
vitória, medalha de ouro. 

A emoção, juntamente a vibra-
ção, tomou conta da arquibanca-
da do Sesi. Só se ouvia o nome do 
atleta que ecoava sem parar. Assim 
que liberado, Lucas correu para os 
braços dos pais e os agradeceu de 
forma emocionada. “Abdiquei de 
muita coisa. Não poderia comer 
coisas erradas, deixei de ir para fes-
tas. Passei sábado, domingo e fe-
riados treinando, mas chegar aqui 
e ver o resultado me faz ver que va-
leu a pena. Agora vou tirar uns dias 
de férias para voltar no próximo 
ano com tudo”, declara. 

NOVO TORPEDO

/ PROMESSA /  ÚNICO NADADOR DO ESTADO NA COMPETIÇÃO, LUCAS 
MACIEL NÃO SE INTIMIDA COM ADVERSÁRIOS DE OUTROS PAÍSES E 
CONQUISTA O OURO NOS JOGOS ESCOLARES SUL-AMERICANOS

POTIGUAR

 ▶ Lucas chegou a fi car atrás na disputa, mas bateu em primeiro na chegada

 ▶ Alívio após a prova

“QUANDO OUVI A TORCIDA 
GRITANDO MEU NOME,
DEU UM GÁS A MAIS”

 ▶ Comemoração com a família

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ


